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I – Apresentação 

 

Este Relatório Anual Narrativo corresponde ao período de janeiro a dezembro de 2008, com o relato das 

atividades realizadas nos Programas Locais Semiárido e Mata Atlântica e do Programa de Desenvolvimento 

Institucional, assim como uma breve análise das mudanças no contexto externo que poderão influenciar na 
implementação do Plano Trienal 2008-2010. Segue, anexo, o quadro das atividades realizadas no período 

citado. 

 
 

II – Mudanças no contexto de trabalho, no diagnóstico dos problemas e oportunidades ou nos 

objetivos gerais e estratégias institucionais. 

 

Neste primeiro período do triênio (2008/2010), mudanças significativas ocorreram ou tornaram-se mais 

visíveis no contexto nacional e internacional que poderão influenciar de forma significativa os processos de 

desenvolvimento no Brasil. Trata-se da alta dos preços internacionais dos alimentos que incidiram 
especialmente para populações mais vulneráveis e pobres, desestabilizando o abastecimento alimentar em 

centenas de países do mundo. 

 
O Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA), em exposição de Motivos (EM nº 

004/2008, 30 de maio) encaminhada ao Presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva, avalia que “a alta 

dos preços expressa mais do que um desajuste entre a oferta e a demanda mundiais, sendo uma crise do 
modelo global de produção e consumo de alimentos que coloca em questão a soberania e a segurança 

alimentar e nutricional dos povos e compromete as iniciativas de inclusão social das parcelas significativas 

das populações carentes...”.  

 
Segundo o documento do CONSEA, “a alta dos preços dos alimentos é causada por vários fatores, mas 

subjacente a ela estão as políticas de desenvolvimento pautadas em valores de mercado e não na realização 

dos direitos humanos. Neste sentido, a mercantilização dos alimentos tem favorecido o avanço do capital 
especulativo sobre os mercados de produtos agrícolas acentuando a instabilidade de preços e desestruturando 

os sistemas de produção e abastecimento nestes mercados”. 

 

Entre as determinantes da alta dos preços, cita-se a contínua elevação da demanda por alimentos, resultante 
do crescimento da renda em países emergentes como o Brasil, a China e a Índia; a forte elevação do preço do 

petróleo; quebras de safra por mudanças climáticas; a destinação de grãos básicos como o milho, a soja e 

outros bens alimentares para a produção de etanol (agrocombustíveis).  
 

A III Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, ocorrida em 2007, apontou prioridades 

que poderão contribuir para o enfrentamento da crise do sistema alimentar global, como a recuperação da 
capacidade reguladora do Estado, a implantação de uma política nacional de abastecimento e o 

fortalecimento da agricultura familiar. Como medidas imediatas propõem-se: (i) monitoramento dos fluxos 

comerciais de exportações e importações, em especial de milho e arroz;  

 
(ii) o realinhamento dos preços da política de garantia de preços mínimos (PGPM) e do Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA); (iii) a retomada da política de estoques públicos de alimentos incluindo 

investimentos em infra-estrutura de armazenagem e transporte, melhorias na gestão  
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visando a ampliação do acesso à alimentação para às familiais mais vulneráveis; (iv) realinhamento dos 
valores transferidos pelo Programa Bolsa Família; (v) realinhamento dos valores per capita do Programa 

Nacional da Alimentação Escolas (PNAE), de acordo com a alta dos preços dos alimentos. 

 

Este quadro demonstra e reafirma a importância da agricultura familiar no Brasil, responsável por cerca de 
70% da produção de alimentos no país. É explícita a necessidade de rever o modelo de produção, 

distribuição e consumo, cenário colocado permanentemente pelas organizações e movimentos sociais que 

atuam no campo. O CONSEA, no documento citado (EM nº 004/2008, 30 de maio) afirma como proposta 
“promover novas bases para o modelo de produção e consumo garantindo a assistência técnica e o 

financiamento necessário para a agricultura familiar de base agroecológica, assegurando a ampliação da 

produção diversificada de alimentos, valorizando a agrobiodiversidade, fortalecendo a cultura e os hábitos 

alimentares regionais, democratizando o acesso à terra e intensificando a política nacional de reforma 
agrária, à água e os demais recursos naturais, bem como garantir a descentralização da distribuição e 

comercialização de alimentos. 

 
Mesmo considerando esta crise, a posição do Governo Brasileiro continua contraditória nas opções em 

apoiar o fortalecimento do agronegócio e por outro lado apoiar a agricultura familiar. No plano internacional, 

a onda dos agrocombustíveis é difundida com vigor crescente pelo Governo Brasileiro. Entretanto, no Brasil, 
se coloca em cheque os riscos de expansão das monoculturas de cana-de-açúcar e soja. Em determinadas 

regiões, a produção de alimentos já perde para a produção de agrocombustíveis. 

 

Outro componente de ofensiva dos setores conservadores do Governo, particularmente, o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em articulação com o Congresso Nacional, diz respeito à 

proposta de alteração na lei de Cultivares (nº 9.456/25, 25 de abril de 1997) que busca inviabilizar os direitos 

já reconhecidos dos agricultores à utilização de suas sementes e mudas implicando no pagamento de 
royalties aos obtentores de variedades. Iniciativa semelhante do Governo Lula é a proposta de fragmentação 

do atual APL sobre Acesso à Recursos Genéticos e Conhecimentos Tradicionais. 

 
A Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), respondeu a esta conjuntura no início do período 

planejando e executando uma série de ações através de seus grupos de trabalho que incidiu sobre as seguintes 

temáticas: direito dos camponeses(as), agricultores(as) familiares, extrativistas, povos indígenas e 

comunidades locais ao livre uso da biodiversidade; debate sobre agroecologia, agroenergia e soberania 
alimentar nos territórios rurais; marco legal de financiamento público às organizações da sociedade civil, 

dentre outros. 

 
O SASOP priorizou sua participação na ANA, neste período, contribuindo na animação do GT Soberania e 

Segurança Alimentar e articulando as ações deste GT com a intervenção do campo agroecológico no 

CONSEA Nacional. Destaca-se o esforço e os resultados na organização do Seminário PAA – 5 anos: 

Balanço e Perspectivas. O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) apresenta, desde sua criação, um 
caráter histórico inovador dentro do contexto de construção de políticas públicas de segurança alimentar e 

nutricional, resultado do processo de proposições e da reflexão dos movimentos sociais e do CONSEA. 

 
No plano Estadual, destaca-se todo o esforço e mobilização em torno da aprovação da Lei Estadual de 

Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) que dispõe sobre a política e o Sistema Estadual de SAN. Após a 

audiência pública, realizada no dia 30 de abril, que contou com a presença de 300 pessoas, entre elas 
representantes da sociedade civil e do poder público, a Lei foi aprovada por unanimidade na Assembléia 

Legislativa da Bahia e sancionada pelo Governador do Estado em 20 de maio de 2008. 

 

Nos contextos regionais, no Território Baixo Sul, o primeiro semestre foi marcado pela movimentação 
política em torno das eleições municipais. A inserção do Governo Estadual e Federal através de políticas 

públicas voltadas para o desenvolvimento das comunidades rurais e, também para a área urbana, tem  
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modificado a postura dos eleitores que poderão eleger um Governo Municipal do campo da esquerda no 
município de Camamu. 

 

Ainda no espaço do Território, no Baixo Sul, o debate sobre biodiesel começa a tomar corpo e preocupa as 

organizações e movimentos sociais na região. A Petrobras contratou técnicos para o levantamento e 
cadastramento das propriedades produtoras de dendê (principal cultura para produção de biodiesel na 

região). 

 
No Território do Sertão do São Francisco (região de Sobradinho), o período foi marcado pela disputa e luta 

pela terra em áreas de fundo de pasto nos municípios de Remanso e Casa Nova. A CDA (Coordenadoria de 

Desenvolvimento Agrária) continua a entrega dos títulos individuais, mas em relação à áreas coletivas houve 

um retrocesso. Atualmente o Governo fornece o título de concessão de uso da terra e não o título definitivo 
de propriedade da terra. 

 

Ainda no Sertão do São Francisco, a conclusão do Plano territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável, 
estudos realizados das Potencialidades Econômicas da região e o Plano Safra, embora sejam os novos 

instrumentos de interlocução com os Governos Municipal, Estadual e Federal, não se constituíram em efetiva 

contraposição às ações desenfreadas de empresas que desmatam, queimam a caatinga e disputam as terras 
dos camponeses e agricultores familiares nesta região. 

 

 

III - Atividades Realizadas 

 

1. Programa de Desenvolvimento Institucional 

 
 

 Formação 

 

 1º e 2º Semestres 

 

As ações se situaram no processo de formação em agroecologia com o PDL-SA e os parceiros locais, no 

apoio aos processos de sistematização de experiências das mulheres e na animação aos processos de reflexão 

e sistematização das experiências de ação sindical nas 02 regiões de atuação do Sasop, preparatórios ao 
intercâmbio sobre ação sindical em Viçosa-MG. 

 

Neste sentido, dentre as metas para o triênio coloca-se a perspectiva de potencializar o intercâmbio entre os 
programas e entre os parceiros locais, tendo o PDI um papel de mediador deste processo, facilitando a 

preparação dos mesmos e contribuindo nos esforços de sistematização de sínteses institucionais. 

 

 

 Comunicação 

 

 1º e 2º Semestres 

 
As atividades da área de Comunicação do SASOP tiveram início, efetivamente, no mês de setembro de 2008 

com a contratação de uma nova profissional. Desde então, a prioridade havia sido a conclusão de demandas 

urgentes, iniciadas anteriormente, como as cartilhas “Criando Caprinos no Sertão da Bahia – Cartilha de 
manejo da criação” e “Criando Abelhas no Semiárido”, já impressas e aguardando plano de lançamento e 

distribuição. Outra publicação em fase de diagramação final é o “Manual de Segurança Alimentar e 

Nutricional”. A publicação que se encontra na fase final para impressão deverá ser lançada como parte das 

comemorações dos 20 anos da instituição.  
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Paralelamente, outras atividades de comunicação foram sendo realizadas, dando início a uma sistemática de 
comunicação interna com fomento à circulação de informações e valorização de alguns instrumentos antes 

não utilizados, como lista de discussão, mural, agenda coletiva virtual, informes, entre outros. Foram 

iniciadas também algumas ações de visibilidade institucional, como produção de cartões de visita, de um 

folder com resultados de um dos projetos executados pelo Programa de Desenvolvimento Local do 
Semiárido e informes eletrônicos, além de iniciado um diálogo com a mídia local para mobilizações 

pontuais, a exemplo da mobilização em torno da Semana Mundial da Alimentação, ocorrida em outubro. 

 
Foram feitas visitas de diagnóstico aos programas locais (Semiárido e Mata Atlântica), o que possibilitou a 

realização de uma Oficina de Comunicação com a Rede de Mulheres de Remanso, em novembro, e a 

construção de um esboço de diagnóstico a se incorporado ao Plano de Comunicação do SASOP, em 

elaboração.  
 

Até o final do ano, foi iniciado diálogo com os prestadores de serviço para criação do site do SASOP, que 

deve ser lançado no mês de julho de 2009. A proposta agora é concluir o documento e começar a executá-lo 
em articulação com os Programas Locais, contribuindo para uma maior visibilidade nas áreas de atuação e 

junto à mídia de massa e comunitária e aos parceiros, articulações, redes, poder público, universidades e a 

cooperação internacional. 
 

 

 PMA 

 

 1º e 2º Semestres 

 

Houve um esforço de levantamento dos instrumentos e práticas de monitoramento existentes hoje no SASOP 

(o “estado da arte”), e uma organização do conjunto de indicadores dos projetos em uma matriz, a partir das 
dimensões de sustentabilidade. No mês de outubro, novembro e dezembro houve um esforço de 

sistematização do monitoramento do PDL-MA, uma atualização do banco de dados, e a realização de uma 

oficina para iniciar construção do plano de monitoramento do SASOP. 
 

 

 Contribuição ao setor Administrativo-Financeiro 

 

 1º e 2º Semestres 

 

Neste período não houve atividades que atendesse a este objetivo. 

 
 

 Integração entre as instâncias deliberativas e executivas do Sasop 

 

 1º e 2º Semestres 

 

Neste período não houve atividades que atendesse a este objetivo. 
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 Equidade nas relações interpessoais (dimensões de gênero e geração) 
  

 1º e 2º Semestres 

 

O apoio do PDI esteve mais voltado para os processos de formação, intercâmbio e planejamento dos grupos 

de mulheres nos PDL’s (Rede de Mulheres no Semiárido e Grupo da Dandara na Mata Atlântica). O 
programa também facilitou a participação dos grupos de mulheres nas dinâmicas do GT Mulheres da ANA e 

contribuiu nos processos de sistematização de experiências dos grupos de mulheres.  

 
Permanece como perspectiva para 2009 retomar o processo de reflexão e debate sobre os temas de gênero e 

geração, que permita a internalização dos acúmulos e um aprimoramento das estratégias. Há necessidade de 

o SASOP revisar a proposta de constituição do GT Gênero, levantada no PMA de agosto de 2008, para 
animar este processo e de promover um Seminário com a presença de agricultoras para reflexão de nossa 

prática. Isso será discutido durante o encontro de PMA, a realizar-se no primeiro trimestre de 2009. 

 

Ventilou-se também a possibilidade de mobilizar uma assessoria em gênero e um diálogo com o GT de 
Mulheres da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA).   

 

 Política de cooperação e captação de recursos. 

 

 1º e 2º Semestres 

 

Foi realizada, em outubro, a 3ª fase do trajeto para captação de recursos, processo de capacitação com a 

CICLO (Assessoria para o Desenvovlimento). Dentre as demandas foram discutidos os seguintes temas: 
sustentabilidade institucional, com a elaboração de uma análise de risco orçamentário; aprimoramento da 

estratégia para gestão administrativa na direção como os processos para a conquista de títulos e isenções 

municipais, estaduais e federais e instrumentos para o monitoramento da redução dos custos administrativos; 
captação de recursos para os Programas Locais, entre outros. 

 

 
2. Programa de Desenvolvimento Local da Mata Atlântica 

 

 

 Manejo de Sistemas Agroflorestais (SAF´s)  

 

 1º Semestre 

 

Houve ações nas comunidades do Marimbondo e Dandara. 
 

Na comunidade do Marimbondo, as ações foram voltadas para o acompanhamento da roça coletiva e a 

elaboração de uma proposta de disseminação dos princípios e práticas agroflorestais para as áreas individuais 
dos agricultores envolvidos no processo de experimentação da roça coletiva. Desde o ano de 2007 os 

agricultores do Marimbondo junto com o SASOP, fizeram reflexões e perceberam que estavam na hora de 

canalizar os esforços e a dinâmica do mutirão para as áreas individuais. 

 
Na comunidade de Dandara, o trabalho foi voltado para a roça coletiva das mulheres. Ao decorrer do 

semestre o grupo colocou a importância da ampliação da área de produção e demandou ao SASOP um aporte 

técnico no manejo agroflorestal. Com isso houve oficinas e momentos de reflexão que envolveram 
agricultores desta e de outras comunidades, como o Assentamento Conjunto Limoeiro.  
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A partir do acúmulo dessa experiência, o grupo das mulheres iniciou um processo de sistematização das suas 
práticas realizando intercâmbios com outras comunidades.  

 

O Programa tem como estratégia a identificação e sistematização de arranjos agroflorestais promovidos pelos 

agricultores da região que não são caracterizados como SAF´s, mas que tem na sua origem esse componente. 
Ao mesmo tempo coloca-se como desafio potencializar esses arranjos a partir dos intercâmbios, garantindo 

assim um diálogo entre as experiências.  

 

 2º Semestre 

 

O trabalho foi voltado, principalmente, no manejo da roça das mulheres no assentamento Dandara dos 

Palmares, no município de Camamu. 
 

No decorrer do período, o grupo colocou como necessidade a ampliação da área de produção e demandou ao 

SASOP aporte técnico no manejo agroflorestal. Neste intuito foram realizadas oficinas, intercâmbios e outros 

momentos de reflexão envolvendo agricultores e agricultoras tanto do Assentamento de Dandara como de 
outras comunidades. A partir do acúmulo dessa experiência e do diálogo e participação do grupo com o 

Grupo de Trabalho de Mulheres da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) foi iniciado um processo 

de sistematização da experiência.  
 

Ainda neste sentido, o programa foi convidado a participar de encontros em torno da temática de preservação 

da Mata Atlântica na região. Realizou-se no município de Ilhéus, um encontro de discussão sobre seqüestro 

de carbono onde ficou claro que a discussão feita pelas entidades ambientalistas está longe da realidade da 
agricultura familiar.  

 

Outro espaço de discussão da temática foi na Rede Mata Atlântica, que ao longo de sua trajetória teve seu 
trabalho voltado para a articulação e discussão em torno de Parques, Unidades de Conservação e a aplicação 

da lei da Mata Atlântica.  

 
Com esta reflexão, a rede percebeu que para garantir a preservação a partir de serviços ambientais, como a 

fixação de carbono, deve-se dialogar com os donos das terras, que no Baixo Sul são os agricultores 

familiares. Neste sentido, o SASOP tem feito este diálogo com os agricultores, principalmente com o 

enfoque agroecológico a partir dos SAF’s.  
 

No trabalho de acompanhamento aos sistemas agroflorestais, a perspectiva para 2009 é identificar e 

sistematizar as experiências de SAF´s na região, trazendo mais elementos para a intervenção e qualificando o 
raio de ação do programa. Um pontapé para esta iniciativa será um seminário para discussão de estratégias 

de manejo sustentável dos sistemas produtivos envolvendo principalmente agricultores e organizações dos 

municípios de Camamu, Tancredo Neves e Ituberá. Neste seminário pretende-se conhecer e mapear as 

experiências em curso e possibilitar que as mesmas se comuniquem. 
 

 

 Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) 

 

Reeducação alimentar e plantas medicinais 

 

 1º Semestre 

 

A equipe realizou o acompanhamento a partir de reuniões. O processo mais contínuo foi da confecção de 

panela de barro que teve como estratégia o impacto na saúde e nos processos de beneficiamento das plantas 

medicinais. Foram realizadas oficinas de panela de barro, valorizando a produção de alimentos e plantas  
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medicinais, impactando também no resgate da cultura local. A equipe optou por fechar alguns processos de 
capacitação das panelas de barro para posteriormente trabalhar a reeducação alimentar e plantas medicinais.  

 

 2º Semestre 

 

No trabalho com as plantas medicinais foi realizado um Encontro com a participação da Pastoral da Saúde e 
uma Associação de Beneficiamento de Plantas Medicinais do município de Valença, envolvendo diversas 

comunidades.  

 
Esse tema foi bastante debatido e socializado nos intercâmbios realizados às comunidades de Dandara e 

Pimenteira. A equipe se organizou para acompanhar as reuniões e visitas aos grupos. Foram realizadas 

oficinas, valorizando a produção de alimentos e plantas medicinais, impactando no resgate da cultura local. 
Foi dado continuidade ao trabalho com as panelas de barro fazendo com que as famílias experimentassem a 

confecção das panelas. 

 

Uma estratégia importante é aliar o trabalho de reeducação alimentar à produção de alimentos fortalecendo a 
necessidade de garantir a SAN das famílias que tem tido apelo para comercialização externa.  

 

Manejo agroecológico de quintais e criação de pequenos animais 
 

 1º Semestre 

 

Não houve um acompanhamento sistemático na produção de alimentos nos quintais neste semestre. A 

proposta é fazer alguns eventos de intercâmbio em torno da discussão da biodiversidade, sementes e manejo 
do solo. 

 

O processo de criação de pequenos animais não foi muito diferente da produção de alimentos, mas, contudo 
houve acompanhamento às criações principalmente dos peixes na comunidade Mariana. As famílias se 

voltaram para as represas individuais com a perspectiva de repovoar e dinamizar a criação. Para isto, a 

comunidade se mobilizou na busca de alevinos e matrizes de peixes dentro e fora do município. Aliado a 
essa dinâmica, as comunidades de Pimenteira e Dandara tem se dedicado a fazer novas represas e garantir 

uma maior quantidade de peixes.  

 

Na criação de galinhas, as comunidades estão voltadas para a devolução do fundo rotativo. Com isso, a 
perspectiva é fazer uma avaliação do fundo rotativo e sistematizar algumas experiências além de refletir 

como será o processo de criação daqui pra frente pensando na disseminação e a inserção de novas 

comunidades em outros municípios. 

 

 2º Semestre 

 

O trabalho voltado para a produção de alimentos no espaço dos quintais e de outros subsistemas produtivos 
se centrou na disseminação dos acúmulos gerados através, principalmente, de visitas de outros agricultores e 

organizações às experiências apoiadas nas comunidades. Esses momentos proporcionaram muitas reflexões e 

discussões em torno de diversos temas, inclusive da própria organização das experiências, trocas de 

conhecimentos e intercâmbio de sementes e mudas. 
 

Neste período houve diminuição do ritmo de trabalho voltado para a criação de pequenos animais. Alguns 

dos fatores que explicam esta situação, entre outros, é a mortalidade dos animais em decorrência de maior 
incidência na contaminação por verminoses e doenças respiratórias ocasionadas pelo alto índice de umidade 

devido a um maior volume de chuvas, neste período. 
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A necessidade de uma área de pastagem é outro fator importante para a garantia de uma criação sadia e vem 
sendo incorporada de forma progressiva pelos agricultores. Os que conseguiram desenvolver essa estratégia 

têm conseguido manter sua criação de forma a reduzir sua dependência de insumos externos e evitar a 

mortandade de animais. 

 
No que se refere ao fundo rotativo, o acúmulo da experiência de utilização deste recurso trouxe diversas 

reflexões, tanto ao grupo que acessou o fundo como ao SASOP, sendo necessário no próximo semestre 

refletir sobre a experiência envolvendo, inclusive, as novas famílias que pretendem acessá-lo. 
 

Uma das reflexões que vem sendo feita é em relação à importância do apoio do Fundo aos agricultores que já 

possuem alguma experiência com a criação, pois o que motiva a iniciativa não deve ser o apoio à 

experiência, mas sim a vocação que a família tem para a atividade.  
 

No processo de criação de peixes, as famílias se voltaram para as represas individuais com a perspectiva de 

repovoar e dinamizar a criação. Neste sentido, as comunidades se mobilizaram na busca de alevinos e 
matrizes de peixes dentro e fora do município. Nessa dinâmica, as comunidades da Pimenteira e Dandara 

têm se dedicado a fazer novas represas e garantir uma maior quantidade de peixes.  

 
A perspectiva para o próximo semestre é acompanhar as represas individuais no assentamento Mariana e 

garantir um processo de reflexão nas comunidades de Dandara e Pimenteira sobre o manejo da criação 

evitando, principalmente, a mortandade dos alevinos.  

 
Com relação à preocupação de disponibilidade da água para as famílias, no assentamento Dandara surgiu a 

oportunidade de construir um projeto voltado ao abastecimento de água e saneamento, em parceria com a 

CARE Brasil, que também vem dando assessoria ao assentamento. 
 

A perspectiva do trabalho para o ano de 2009 é a partir dos acúmulos gerados pelas experiências junto com 

os agricultores planejar a disseminação das mesmas para novas comunidades do próprio município e de 
outros. Além de pensar com os agricultores como garantir a disseminação dentro das próprias comunidades 

onde as experiências já são apoiadas e de estratégias para reorganizar a produção tanto voltada para a SAN 

das famílias, como estimulada pelo lançamento da feira agroecológica de Camamu para comercialização.  

 
A visita a outras experiências de produção de alimentos poderá trazer elementos que podem contribuir neste 

sentido. Os intercâmbios devem ser mantidos como uma prioridade para a disseminação. 

 

 Beneficiamento e Comercialização 

 

 1º Semestre 

 

O processo de beneficiamento ganhou visibilidade no final deste semestre com a discussão da cozinha 
comunitária construída pela CARE, no Assentamento Dandara dos Palmares. A cozinha foi construída no 

ano de 2007, mas a gestão da mesma não estava bem definida. Com a presença da CARE através de reuniões 

que foram realizadas na comunidade, houve reflexões com o grupo de mulheres na perspectiva da gestão da 
unidade ser feita por este grupo. A idéia é que essa unidade possa beneficiar as frutas da comunidade. Aliado 

a esse processo, o SASOP vem dialogando sobre possíveis parcerias com a CARE, com o objetivo de 

intensificar as ações contribuindo no desenvolvimento das comunidades. 
 

Na questão do acesso a mercados, a equipe acompanhou os processos de mobilização em torno da feira 

agroecológica. No início do semestre, a discussão se concentrou em torno da certificação participativa e das 

regras do que se pode ou não vender como produto da transição agroecológica.  
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O SASOP realizou visitas às famílias das comunidades e nas propriedades para garantir um processo de 
construção da identidade e confiança do grupo. Outro objetivo das visitas de acompanhamento foi identificar 

o que pode ou não ser comercializado pelo conjunto das famílias e proporcionar uma melhor compreensão 

do que são os agricultores e agricultoras em transição agroecológica pela apropriação do manejo realizado 

pelas famílias. Uma reunião de avaliação das visitas proporcionou uma lista de demandas apresentadas pelas 
comunidades envolvendo questões de infra-estrutura, comunicação e cultura. Como encaminhamentos foram 

criadas comissões para garantir uma reflexão e elaboração de propostas para cada tema. A equipe se 

organizou para garantir o acompanhamento às essas comissões. 
 

Outra questão pautada no âmbito do território é a agroindústria do guaraná e a COOPGEAF. Várias 

inquietações são geradas por lideranças e agricultores com a proposta de garantir o funcionamento e a gestão 

da unidade. A Cooperativa foi criada e passou o semestre resolvendo questões de documentação para o 
funcionamento, mas no momento não está capitalizada, dificultando assim a compra e o processamento do 

guaraná.   

 

 2º Semestre 

 

O trabalho aconteceu, principalmente, no grupo de mulheres da roça coletiva onde as mesmas tiveram 

iniciativas individuais em suas unidades familiares voltadas para o beneficiamento de frutas transformando-
as em compotas, balas, cocadas e etc.  

 

Outro produto trabalhado é a mandioca e o aipim. Tem sido feito o pré-beneficiamento desta matéria prima 

transformando-a em puba e aipim ralado para bolos e etc. 
 

Para a cozinha comunitária, construída no assentamento Dandara, será necessário trabalhar todo o processo 

de higiene, diálogo com a vigilância sanitária, capacitações, e etc. 
 

Em relação à outras perspectivas de beneficiamento, o programa manterá para 2009 as estratégias pensadas 

para o ano de 2008 buscando construir capacidades através de outras experiências. Uma das prioridades será 
conhecer as diversas formas de beneficiamento de frutas. Para tanto, uma proposta é articular instituições 

como Escola Média de Agroepecuária Regional da CEPLAC (EMARC), Comissão Executiva do Plano da 

Lavoura Cacaueira (CEPLAC), Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) e CARE Brasil para 

intercambiar experiências e construir capacidades em diversos temas como preparo de doces, polpa, secagem 
de fruta, beneficiamento, higiene, e etc.  

 

O trabalho em torno da comercialização foi centrado na feira agroecológica e nos encaminhamentos para seu 
lançamento. Neste sentido foi realizada pela equipe visitas de acompanhamento nas propriedades das 

famílias para garantir um processo de construção da identidade e confiança do grupo envolvido na feira.  

 

As visitas tiveram também como objetivo identificar o que poderia ou não ser comercializado pelo conjunto 
das famílias e coletivamente ter uma melhor compreensão de como vem se dando os processos de transição 

agroecológica. Na avaliação foram listadas demandas envolvendo questões de infra-estrutura, comunicação e 

cultura. Para dar encaminhamento a estas questões com intuito de garantir o lançamento do espaço da feira 
foram criadas comissões para garantir a reflexão e elaboração de propostas para cada tema. A equipe se 

organizou para garantir a participação nas comissões.  

 
Outra mobilização foi em torno de construir estratégias que garantam uma maior divulgação, comunicação e 

valorização da agricultura familiar agroecológica no município de Camamu. Foi proposta a elaboração de um 

boletim informativo da feira que possa ser circulado no município. A comissão de cultura sugeriu mobilizar 

as formas de manifestação cultural dos agricultores do município, como literatura de cordel, poesia, capoeira, 
teatro e outros. 
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O grupo da feira se mobilizou para garantir os encaminhamentos finais para seu lançamento ainda no fim do 
ano de 2008. No entanto, após uma reunião com as comunidades foi percebido que as famílias estavam com 

baixa produção por conta de estiagem prolongada e decidiu-se adiar o lançamento para janeiro de 2009. 

 

O desafio em 2009 será pensar como garantir a continuidade deste processo e avançar na mobilização de 
outros agricultores para o grupo da feira. Talvez uma estratégia seja os intercâmbios e outros espaços de 

mobilização. 

 
O acompanhamento à feira será mantido, principalmente, na discussão de sua gestão. Será necessário dar 

continuidade à discussão do regimento interno do grupo que ainda não foi concluída. Deve ser priorizada 

também a elaboração de materiais informativos para a feira 

 
A partir da articulação da rede CONAB/PNUD serão mobilizadas organizações e comunidades do Baixo Sul 

para acessarem recursos do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), operacionalizado pela Companhia 

Nacional de Abastecimento (CONAB), para garantir a comercialização dos seus produtos. 
 

Outra articulação necessária que poderá acontecer via território, será mobilizar os municípios para uma 

discussão com os prefeitos e secretarias com objetivo de garantir a aquisição de 30% dos produtos da 
alimentação escolar dos municípios vindos dos agricultores familiares. 

 

 

 Articulações e parcerias 

 

 1º Semestre 

 

Houve momentos de discussão da parceria com os STR´s da região. No diálogo com o STR o município de 
Presidente Tancredo Neves, o SASOP expôs seu programa local enfatizando suas estratégias e métodos de 

trabalho. O STR colocou alguns temas a serem trabalhados como a questão da mobilização em torno das 

mulheres e a realização de alguns intercâmbios envolvendo a equipe de assistência técnica do município 
 

O SASOP reuniu-se com os STR´s de Camamu, Ituberá e Presidente Tancredo Neves, com objetivo de 

realizar um intercâmbio sobre a ação sindical. O processo preparatório envolveu 6 STR’s das regiões do 

Baixo Sul (Camamu, Ituberá e Tancredo Neves) e Sobradinho no Semi-Árido (Campo Alegre, Remanso e 
Pilão Arcado), com momentos de reflexão e esforços de sistematização das respectivas experiências de ação 

sindical. O intercâmbio em Viçosa-MG foi bastante proveitoso, e os STR’s da região tiveram a oportunidade 

de conhecer as experiências sindicais da região da Borborema-PB, da região de Feira de Santana, da região 
da Zona da Mata Mineira e da região Centro Sul do Paraná.  

 

O intercâmbio possibilitou um processo de debate e aprofundamento sobre as metodologias e sobre o papel 

do movimento sindical no fortalecimento da agricultura familiar e na promoção da agroecologia. O programa 
vem tentando agendar um momento de resgate e avaliação do intercâmbio com os participantes, e que deverá 

encaminhar a continuidade da reflexão envolvendo um número maior de lideranças da região. 

 
Na articulação do território a equipe mesmo com algumas fragilidades acompanhou os processos de 

articulação. Desde o início do semestre, a pauta das reuniões ficou em torno da gestão e funcionamento da 

agroindústria do Guaraná. Contudo ainda é pertinente reflexões em torno da gestão da unidade. Existe um 
movimento das organizações em fazer um encontro com atores do território para fazer uma reflexão sobre as 

unidades de beneficiamento existentes. 

  

No processo de assessoria a Associação dos Agricultores Familiares pela Educação no Baixo Sul - AAFEBS 
houve reuniões mensais da diretoria para discutir e encaminhar as proposta do projeto de implantação da  
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EFA no Baixo Sul. Foram realizadas reuniões com a Prefeitura de Camamu para discutir a compra do 
terreno. Os componentes têm se organizado para garantir a participação nas reuniões do Grupo Gestor do 

Território para a discussão do eixo educação.  A discussão sobre a formação do projeto político pedagógico 

possibilitou a realização de dois encontros de formação dos professores e diretoria, focando o tema da 

identidade, interdisciplinaridade, alfabetização, raça e gênero. 

 

 2º Semestre 

 

Foi realizado um encontro sobre articulação sindical em Minas onde o SASOP participou e mobilizou os 
Sindicatos de Trabalhadores Rurais (STR) dos municípios de Camamu, Tancredo Neves e Ituberá. Este 

momento contribuiu bastante para aproximação do SASOP com os STR’s e entre os sindicatos em si. Houve 

uma reunião do SASOP com a diretoria do STR de Tancredo Neves que vem se mostrando bastante 
prestativo, inclusive com temáticas claras para serem trabalhadas em parceria.  

 

No processo de assessoria à Associação dos Agricultores e Familiares Pela Educação do Baixo Sul 

(AAFEBS), o programa participou das reuniões mensais da diretoria que teve como principais 
encaminhamentos e discussões o convênio com a prefeitura no processo de doação da área para a construção 

da escola família agrícola e atualização de documentos. Aconteceram também reuniões com o secretário de 

Agricultura e o prefeito de Camamu, além da assembléia da Associação.  
 

Em 2009, a proposta é dar continuidade ao apoio à AAFEBS. Re-encaminhar o projeto para construção e 

implantação da escola dentro do espaço do território e participar das comissões de acompanhamento do 

projeto. No campo da formação, realizar intercâmbios com outras experiências de Escola Família Agrícola 
(EFA), dar continuidade a discussão em torno do projeto político pedagógico e ao processo de formação da 

equipe técnica da escola. 

 
Na mobilização das comunidades que estão em processo de reconhecimento como Quilombolas, a partir de 

um encontro que houve em Camamu no ano de 2007, fruto da aproximação do STR de Camamu com 

KOINONIA, uma entidade não governamental, desencadeou-se junto às comunidades um processo de 
formação, com a intenção de requalificar a ação no campo do direito Quilombola. Nesta articulação, o 

SASOP apóia a iniciativa dos parceiros com o objetivo de contribuir para a conquista dos direitos pelas 

comunidades.  

 
A parceria com Koinonia tem resultado em momentos importantes de formação com as comunidades 

inclusive com comunidades que o SASOP não estava tendo contato. É necessário seguir o diálogo sobre a 

continuidade do trabalho dialogando sempre em conjunto com o STR de Camamu. 
 

Ainda na relação com os parceiros é prioridade reunir com a Secretaria de Agricultura e outras instâncias da 

nova gestão local de Camamu para dialogar sobre as políticas públicas e possíveis parcerias do programa 

com o município. 
 

Construir momentos com a Associação de Assistência a Criança ao Adolescente e a Família (AACAF) para 

dialogar sobre processos em comum como a CONAB e SAN e qualificar a ação das instituições no espaço 
do território, principalmente neste momento de mudança do território da identidade para cidadania. 
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 Mulheres e jovens 

  

 

 1º Semestre 
 
O SASOP apoiou os processo de formação política e o acompanhamento aos grupos de produção da roça 

coletiva e artesanato, principalmente no Assentamento Dandara dos Palmares. 

 
Houve um processo de mobilização do STTR de Camamu, IES, SASOP, EACMA e Associações na 

preparação do dia 08 de março. Foram priorizadas temáticas destacando-se a questão da violência contra a 

mulher – Lei Maria da Penha e saúde da mulher, este encontro contou com a participação de 150 mulheres 
de 2 municípios. 

 

No roçado agroecológico, as mulheres continuam o trabalho através dos mutirões semanais ampliando o 

espaço de produção da roça aumentado à diversificação das culturas. A comercialização dos produtos tem 
sido fortalecida através da venda para o PAA, o que tem estimulado o grupo. 

 

O trabalho com artesanato vem sendo desenvolvido na comunidade de forma coletiva de acordo com a 
habilidade de cada uma, tendo sempre a preocupação com a organização, troca de conhecimentos, uso de 

recursos locais e a aprendizagem coletiva do grupo. No espaço de Articulação, as mulheres têm se envolvido 

na Articulação Nacional de Agroecologia – ANA, com a  participação neste semestre de uma mulher na 

comissão de sistematização, que tem como objetivo sistematizar experiências agroecológicas protagonizada 
por mulheres. 

 

A participação neste espaço tem desencadeado um processo de reflexão importante sobre o papel da mulher 
na agroecologia.  

 

O processo da sistematização dessas experiências tem sido construído na comunidade, aliado a reflexão da 
visibilidade e valorização que é dado à mulher no seu processo de experimentação e a contribuição da 

agroecologia nesses processos de empoderamento. Houve também neste semestre um grande envolvimento 

de mulheres aos processos de intercâmbios a outras experiências em outros estados, o que tem estimulado e 

fortalecido a organização e experimentação do grupo. 
 

No acompanhamento aos jovens, foram realizados momentos de reflexão e formação. Dando continuidade 

aos processos de formação dos jovens houve um intercâmbio em Dandara dos Palmares que mobilizou em 
torno de 12 comunidades para refletir sobre agroecologia e a participação dos jovens nos processos de 

desenvolvimento. Foi realizado um encontro nas comunidades de Serra de Areia em Ibirapitanga para o 

aperfeiçoamento do trabalho com artesanatos. 

No campo da geração de renda a proposta é realizar oficinas de acabamento e aperfeiçoamento do artesanato 
e dar continuidade ao processo de discussão sobre Agroecologia.   

 

 2º Semestre 

 
A experiência do grupo de mulheres do Assentamento Dandara tem fortalecido cada vez mais a articulação 

de mulheres envolvendo outras comunidades, principalmente através de intercâmbios.  

 
Um momento importante para esta articulação, neste período, foi a participação de uma agricultora, Maria 

Andrelice (Del) no Grupo de Trabalho de Mulher da Articulação Nacional de Agroecologia (GT Mulher 

ANA). A aproximação com o GT tem trazido diversos elementos e reflexões para o trabalho com as 

mulheres. 
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A sistematização da experiência do grupo de mulheres do Assentamentoa Dandara, promovida pelo GT 
trouxe alguns aspectos importantes para reflexão. Perceber, por exemplo, como a agroecologia tem 

contribuído para a vida e valorização do trabalho das mulheres suscitando a necessidade de potencializar a 

produção individual e coletiva e investir na geração de renda para as mulheres. 

 
Durante a sistematização, as mulheres em seu processo de construção política, apontaram a violência 

psicológica como um dos principais problemas vividos no dia a dia das agricultoras familiares da região. 

Para elas, esse tipo de violência, além de outras questões, inibe a participação ativa das mulheres nos 
diversos espaços por se acharem incapazes e serem tachadas com negatividade. São exemplos de violência 

que se apresenta de diversas formas nas relações familiares. 

 

As mulheres afirmam que foram durante as trocas de conhecimento agroecológico e as viagens de 
intercâmbio que começaram a se desenvolverem e aprenderem mais por via de outras companheiras que 

estavam na luta como elas e já tinham superado várias barreiras, tanto a da produção como as das relações 

com o marido.  
 

No último semestre de 2008, o grupo de mulheres de Dandara se organizou para comercializar os produtos 

agroecológicos da roça coletiva beneficiados para o PAA, operacionalizado da CONAB. Esta oportunidade 
aumentou a diversidade de produtos para o Programa e ao mesmo tempo estimulou o beneficiamento caseiro 

pelas mulheres. 

 

No roçado agroecológico, as mulheres continuam o trabalho através dos mutirões semanais, ampliando o 
espaço de produção da roça e aumentado a diversificação das culturas. O roçado tem tido uma dinâmica 

intensa de intercâmbios sobre a agroecologia contribuindo bastante para o processo de disseminação das 

experimentações agroecológicas das mulheres no âmbito local, regional e nacional. 
 

O fundo rotativo apoiou o grupo da roça coletiva na construção da Unidade de Beneficiamento e 

Armazenamento. O grupo de artesanato iniciou, com o apoio do fundo, a construção da Casa do Artesanato. 
 

Outro investimento durante o ano foi em formação política com temas como a consciência negra, dia 

internacional das mulheres e o processo eleitoral. 

 
O trabalho com as mulheres aproximou-se muito ao trabalho com a juventude proporcionando muitas trocas 

de experiências em relação ao artesanato. Muitas jovens têm participado do grupo de mulheres fortalecendo 

os dois espaços. 
 

Uma das propostas para 2009 é estimular que o acúmulo gerado pela articulação das mulheres seja 

socializado dentro de espaços de articulação como o território. Partindo da participação diretamente das 

mulheres nestes espaços sem que o SASOP tenha que ser o responsável por esta articulação.  
 

Nos processos de formação dos jovens houve um intercâmbio no Assentamento de Dandara dos Palmares 

que mobilizou em torno de 12 comunidades para refletir sobre agroecologia e a participação dos jovens nos 
processos de desenvolvimento. Foi realizado também um encontro na comunidade de Serra de Areia, em 

Ibirapitanga, para o aperfeiçoamento do trabalho com artesanato.  

 
Além do acompanhamento aos grupos jovens aconteceu uma articulação regional da juventude em torno do 

plano da juventude com a participação dos mesmos em conferências regionais, estaduais e municipais. 

 

Com relação a isso, a proposta é seguir mobilizando e encaminhando as demandas surgidas a partir da 
articulação em torno do plano estadual e outras políticas públicas para a juventude. O acompanhamento e  
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fortalecimento dos grupos jovens serão mantidos incorporando a discussão de geração de renda que vem 
sendo apontada como uma demanda. 

 

O fundo rotativo também deve ser direcionado ao apoio das experiências da juventude e também como uma 

ferramenta educativa em relação ao acesso de recursos e crédito. 
 

 

3. Programa de Desenvolvimento Local do Semiárido 
 

 

 Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) 

 
Quintais Produtivos Agroecológicos  

 

 1º Semestre 

 
Esta experiência foi disseminada às comunidades de Pilão Arcado, onde as famílias foram incentivadas a 

aproveitar melhor o espaço dos quintais para a produção de alimentos. O incentivo neste primeiro momento 

se deu com a construção de 11 cisternas de 16 mil litros.  
 

A equipe priorizou o acompanhamento desta experiência considerando que esta ação vem sendo disseminada 

para novas comunidades de Remanso, Campo Alegre de Lourdes e Pilão Arcado.  

 
Neste processo foram realizadas as oficinas de formação, as visitas de acompanhamento técnico e reuniões 

com as famílias.  

 
Com as famílias já envolvidas nas experiências faz-se necessário a continuidade do processo de formação, 

voltado principalmente para o manejo da água e da produção nos quintais. Este processo  

deverá ser reforçado no próximo semestre com a realização de oficinas, encontro de troca de experiências 
através de intercâmbios entre as famílias e visitas de acompanhamento técnico.    

 

 

 2º Semestre 

 
Esta experiência foi disseminada para as comunidades de Remanso (03 famílias da comunidade Maravilha, e 

de Casa Nova e 20 famílias da comunidade Pau de Colher). Além disso, foi feita a sensibilização de 13 

famílias em Sento Sé
1
, 15

2
 famílias em Pilão Arcado e 13

3
 famílias em Campo Alegre de Lourdes. 

 

A implantação dos quintais produtivos tem proporcionado às famílias a produção de hortaliças, fruteiras, 

plantas medicinais, o plantio de grãos e a criação animal no espaço do quintal. Esta ação tem contribuído 
com a permanência de plantas durante todo o ano melhorando a alimentação familiar, bem como, 

aumentando a auto-estima das pessoas para viver e conviver num espaço com mais vida e tendo mais 

satisfação em morar nesse região. Esta ação tem sido ampliada a partir da implementação de projetos que 

trabalhados pelo SASOP cujas ações envolveram 235 famílias, de 19 comunidades em 05 municípios.  

 

Neste período, a equipe priorizou o acompanhamento às experiências dos quintais produtivos agroecológicos 

considerando que esta ação vem sendo disseminada para novas comunidades dos municípios trabalhados  

                                                        
1 Desengano e Lages 
2 Lagoinha do Adão  
3 Lagoa do Arroz 
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pelo Programa. Para atender essa prioridade foram realizadas oficinas de formação, visitas de 
acompanhamento técnico e reuniões com as famílias. Para as famílias que já estão envolvidas, foi dada 

continuidade ao processo de formação voltado para o manejo da água e a produção nos quintais.  

 

Nesse processo de disseminação das experiências agroecológicas foi imprescindível a realização de visitas e 
viagens de intercâmbios. Confirmando o já relatado em anos anteriores, esta ação tem contribuído com a 

troca de experiência entre os agricultores com a socialização do conhecimento, tanto das famílias que recebe, 

quanto às que deslocam. Percebe-se que esta atividade estimula a experimentação e desperta também o 
interesse em participar de ações dentro e fora da comunidade. Além disso, nos intercâmbios, os agricultores 

geralmente coletam mudas de plantas e sementes para reproduzirem no seu quintal e roçado. Esta prática 

fortalece os laços entre as famílias e as comunidades e tem contribuído para recuperação de sementes que 

havia se perdido em uma região, mas que ainda existe noutra. 
 

Bancos de Sementes Comunitários 

 

 1º e 2º Semestres 

 

Neste período aplicou-se um questionário com os agricultores dos municípios de Campo Alegre de Lourdes e 

Remanso com o objetivo de resgatar as experiências comunitárias e individuais de banco de sementes. No 
município de Campo Alegre de Lourdes já existe esta experiência desde 1989, envolvendo dez comunidades: 

Barreiro do Espinheiro, Baixão do Sabino, Baixão do Calixto, Pitomba, Lagoa da Onça, Lagoa do Arroz, 

Cacimbinha, Estreito, Abóbora, Baixão dos Bois, com uma média de 80 famílias participantes por banco.  

 
As famílias foram envolvidas no processo de armazenamento de sementes devido à escassez de recursos para 

adquirir as sementes, a falta de espaço adequado para armazenar e acesso à semente de boa qualidade e 

quantidade. Assim, foi realizada uma campanha de sementes de emergência no município, através da 
Paróquia, e em diálogo com as famílias participantes do Centro de Evangelização criaram uma alternativa 

para solucionar a problemática vivida na região.  

 
Atualmente, o banco de sementes funciona através da entrega de sementes das famílias ao banco e/ou do 

banco às famílias. Lá existem duas pessoas responsáveis pelo recebimento, anotações e distribuições. A 

entrega da semente do banco para os agricultores foi realizada em período chuvoso (novembro a dezembro).  

A devolução, por parte dos agricultores ao banco acontece no período em que as famílias fazem a colheita no 
roçado, que varia de acordo com a época de plantio e período chuvoso (geralmente se dá no mês de março a 

abril de cada ano). É acrescentado 50% ao valor recebido e a estocagem de sementes chega à média de 4.800 

litros por safra. 
 

Já no município de Remanso existia, anteriormente, uma organização em torno de um banco de sementes, 

mas as comunidades desanimaram devido às perdas das sementes, ocasionadas pela entrega de sementes não 

selecionadas e pelo armazenamento em recipientes impróprios. Assim, a partir das reuniões de sementes, 
realizadas pelo SASOP foi retomado o interesse das famílias, principalmente nas comunidades de Desterro e 

Salinas Grande para a reorganização do banco para estocagem de sementes, agora, tendo mais cuidado com a 

gestão na produção, a seleção e o armazenamento. Foi elaborado, também, um regimento interno para 
melhorar o funcionamento do banco.  

 

De maneira geral, o SASOP vem sensibilizando e apoiando as comunidades para a estocagem de sementes, 
através de reuniões, onde são debatidas as normas de funcionamento dos bancos de sementes (regimentos 

internos) e a distribuição de vasilhames para a formação de banco de sementes. Esta ação é potencializada 

com as ações do Projeto Sertão Produtivo e da União Européia. 
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Foi realizado um intercâmbio com o propósito de apresentar as experiências de bancos de sementes de 
Campo Alegre de Lourdes envolvendo as comunidades de Remanso e servindo como forma de incentivo 

para discussões. Ao mesmo tempo, fortaleceu o trabalho iniciado há quinze anos pela Paróquia e Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de CAL. A visita contou com participação de 14 pessoas de quatro comunidades, 

sendo três de Remanso e uma de CAL. Os visitantes mostraram-se entusiasmados com o processo de 
organização comunitária em Barreiro do Espinheiro e com a proposta do SASOP em acompanhar e 

assessorar o processo organizativo dos bancos de sementes. Enfim, o intercâmbio serviu para esclarecer 

dúvidas sobre o processo de estocagem de sementes, aproximou representantes das comunidades envolvidas 
na visita e contribuiu para dar visibilidade às experiências dos grupos.  

 

Esta ação contribui para alcançar os seguintes resultados:  

 
V Processo de formação dos bancos de sementes;  

V Apoio a duas comunidades no município de Remanso
4
 e cinco comunidades em Campo Alegre de 

Lourdes
5
 com sementes regionais (2.340 kg de feijão Canapu) e 133 vasilhames de 50 kg cada, com a 

condição que a comunidade se comprometa com as condições e normas dos bancos de sementes;. 

V Debate político com as comunidades e parceiros sobre as estratégias dos bancos de sementes para as 

famílias, gerando condições básicas para a garantia (em longo prazo) de segurança alimentar e nutricional 
das famílias beneficiadas. 

 

Beneficiamento de Frutas 

 

 1º Semestre 

 

O SASOP, em parceria com o STR de Remanso, continua apoiando o trabalho dos grupos de beneficiamento 

de frutas principalmente no deslocamento das famílias para unidade de beneficiamento que fica na 
comunidade dos Marcos. Considerando que a falta de estrutura nas  comunidades tem sido um dos principais 

limitantes, o Sasop tem se esforçando no sentido de encontrar apoio para viabilizar a construção de pequenas 

unidades de beneficiamento nas próprias comunidades onde estão os grupos envolvidos com este trabalho.  

Nesse período também foi realizado uma viagem de intercâmbio para o município de Uauá. Participaram 

desta atividade, 18 agricultores/as. Esta é uma atividade que contribui para a troca de experiências entre os 

grupos envolvidos com trabalho de beneficiamento de frutas. 

 
As organizações da região, ingressas no Programa de Aquisição de Alimentos – PAA, enfrentam 

dificuldades com as novas regras do Programa. Dentre elas destaca-se a demanda em apresentar propostas de 

comercialização com base numa produção mais diversificada, ou seja, não é mais possível apresentar 
propostas de apenas um produto. Outra regra é a exigência de SIF para proposta de mel. Essas mudanças 

atingem diretamente as organizações que acessavam o PAA, principalmente a COAPRE e COAPICAL.  

 

 2º Semestre 
 

O SASOP, em parceria com o STR de Remanso, continuou apoiando o trabalho dos grupos de 

beneficiamento de frutas, principalmente no deslocamento das famílias para a unidade de beneficiamento, 

localizada na comunidade dos Marcos. A falta de estrutura nas comunidades tem sido um dos principais 
limitantes. Existe uma demanda dos grupos em viabilizar a construção de pequenas unidades de 

beneficiamento nas próprias comunidades onde estão os grupos envolvidos com este trabalho.  

                                                        
4 Desterro e Salinas Grande, 
5 São Gonçalo, Lagoa do Joãozinho, Gergelim, Lagoa do Pedro, Genipapinho 
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No mês de julho foi realizada uma viagem de intercâmbio para o município de Uauá (BA) para troca de 

experiências entre os grupos envolvidos com trabalho de beneficiamento de frutas contando com a 

participação de 18 agricultores. 

Neste ano, a Associação de Marcos beneficiou frutas como umbu, caju, goiaba, manga, banana, maracujá do 

mato e tamarindo transformando-os em doces, geléias, sucos, polpa e compota, também foi produzido 

sequilhos de tapioca. A produção da Associação foi comercializada no mercado local, como também para a 

CONAB. Em 2008, foi elaborada uma proposta de CPR - Doação Simultânea, com 50 beneficiários/as 
fornecedores/as. A meta estabelecida é que cada participante recebesse R$ 2.499,00, e que os produtos 

beneficiasse um total de 3.657 crianças das escolas do município de Remanso. A proposta tem um valor total 

de R$ 124.950,00.  
 

Neste período houve uma redução do volume de produção comercializada pelas as organizações da região, 

pois os projetos apresentados pelas organizações foram reduzidos em 50%, com a justificativa que a 

CONAB não poderia aceitar projetos com o mesmo tipo de produto, além da exigência de SIF (Serviço de 
Inspeção Federal) para comercializar mel.  

 

A COAPICAL viabilizou a venda em conjunto de seus sócios comercializado 99 toneladas de mel vendidas a 
granel para empresas de outros estados. Para o ano de 2009 está prevista a conclusão do entreposto de 

distribuição. Desta forma, a COAPICAL poderá comercializar o mel de forma fracionada beneficiando e 

agregando valor ao produto regional.  
 

Com a realização da assembléia no final do ano percebeu-se que a COAPICAL vem alcançando conquistas 

na ordem financeira com a quitação de dividas e manutenção da infra-estrutura implantada. Também foi 

realizada a eleição dos membros da diretoria e do conselho fiscal para mais um mandato. 
 

 

 Criação Animal 
 

 1º Semestre 

 

Este eixo tem o objetivo de estimular a criação de animais nos quintais (galinha e cabra). No mês de junho 
foram adquiridos 360 pintos de galinha caipira, que deverão beneficiar 05 famílias, e 30 animais (26 cabras e 

04 reprodutores) beneficiando 26
6
 famílias. Com esta ação, espera-se contribuir com o aumento da renda 

familiar e, principalmente, em melhorar a alimentação destas famílias.   

 
A equipe vem trabalhando a necessidade em melhor o rebanho. A proposta é haver um investimento na 

aquisição de reprodutores e algumas matrizes que deverão ser repassadas para as famílias com o 

compromisso das mesmas repassarem para outras famílias a primeira cria fêmea. Assim, haverá continuidade 
na melhoria do rebanho a partir da introdução de raças mais produtivas.  

 

Esta ação será apoiada com recursos do Fundo Rotativo, do qual a família beneficiária recebe os animais 

com a finalidade de melhorar a sua criação de galinha e cabras, e o pagamento deverá ser feito com a 
devolução de animais para outras famílias, com a finalidade de ampliar a disseminação desta experiência 

 

 
 

                                                        
6 Esta ação ira envolver 04 comunidades, sendo 03 comunidades de Campo Alegre de Lourdes: Lagoa Velha /Lagoa do 

Pedro, Barreiro do Mimo e Pitomba e uma comunidade de Remanso: Lagoa do Garrote. Cada família recebe uma cabra 

e bode fica a disposição das famílias. 
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 2º Semestre 

 
O manejo de caprinos foi trabalhado através de oficinas de formação no período de dois dias, sendo 

abordados conteúdos teóricos e práticos. Como produto dessas oficinas foi detectado que a organização é um 

fator essencial para desenvolver os sistemas produtivos. Primeiramente faz-se necessário entender que a 

criação animal diversificada é parte integrante dos sistemas produtivos familiares. Há uma inter-relação entre 
a produção agrícola e a criação de animais. Para fortalecer a estratégia agroecológica de manejo dos sistemas 

pecuários, os criadores participantes das oficinas levantaram propostas para uma intervenção política voltada 

para o melhoramento da criação animal da região e para uma maior convivência com a seca, que sempre 
provoca uma forte pressão sobre os recursos forrageiros. 

 

Neste período, foram realizadas visitas de acompanhamento técnico aos criadores das comunidades 
acompanhadas pelo SASOP com a finalidade de reforçar as orientações buscando acompanhar as famílias 

com foco na criação animal e, sobretudo tentando entender minimamente os sistemas produtivos dessas 

famílias, assim podendo sugerir ações preventivas e não só curativas.  

 
As visitas possibilitaram debater sobre o manejo fazendo os produtores exporem suas idéias e falarem de 

suas experiências, identificando o que tem dado certo ou errado. Este tem sido um processo rico de 

construção de conhecimento e de estímulo ao aprendizado através da valorização de suas iniciativas no 
manejo da criação, tanto no aspecto sanitário como alimentar.  

 

Em todas as comunidades trabalhadas percebe-se o uso de plantas da caatinga como medicamentos 

fitoterápicos para os animais, principalmente de forma curativa e às vezes preventiva.  
 

 

 Promoção e disseminação de práticas de gerenciamento de Recursos Hídricos 

 

 1º e 2º Semestres 

 

No processo de estruturação dos quintais, foram construídas 23 cisternas de produção, sendo 21
7
 com 

capacidade de 16 mil litros e duas de calçadão
8
 com capacidade para armazenar 52 mil litros de água. 

 

Em maio de 2008, a ASA iniciou as atividades do projeto piloto do P1+2
9
. O SASOP é uma das Unidades 

Gestoras Territorial (UGT), responsável em implementar o programa na Bahia . O P1+2 vem contribuído 
para disseminar os quintais produtivos para a produção de alimentos viabilizada pela cisterna de produção.  

 

Dentro das tecnologias do P1+2, destaca-se a Bomba de Água Popular -BAP
10

. O SASOP recebeu 16 
bombas, que foram distribuídas para três municípios 

11
 da região, considerando os critérios estabelecidos pela 

ASA
12

. No mês de dezembro, a equipe técnica realizou uma oficina com representantes das comunidades  

                                                        
7  20 em Casa Nova, comunidade Pau de Colher e 03 em Remanso na Maravilha 
8 É uma tecnologia que acumula 52 mil litros de água. A captação é feita através de um calçadão que mede 220 metros quadrados. A 
água armazenada pode ser usada em sistemas de produção no entorno da casa, como quintais produtivos, cultivo de hortaliças e 
frutas, plantas medicinais e criação de pequenos animais. 
9 Este projeto conta com o apoio do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome – MDS, da Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba – CODEVASF, e do Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA. 
10 A Bomba de Água Popular é uma bomba de pistão, movida manualmente através de volante que mede 1,60 m de diâmetro. 
Consegue elevar em media 1.200 litros de água de poços com profundidade de até 80 metros. Possuí vida útil de em media 50 anos  e 
está sendo fabricada a empresa Menegotti situada em Jaraguá do Sul- SC. O valor da bomba, incluindo o transporte até Juazeiro, é de 
R$ 4.456,25; incluindo os custos de capacitação e instalação, o valor deve ficar em torno de R$ 5.083,00.  
11 Campo Alegre de Lourdes 05, Pilão Arcado 06 bombas, Remanso 05 bombas.  
12 Presença de subsolo cristalino, pois a bomba é especialmente apropriada para essa situação geológica; existência de poços 
perfurados que tenham água de qualidade e em quantidade suficiente para consumo humano, ou produção agrícola, ou dessedentação 
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para instalação das bombas com a finalidade de capacitar os beneficiários para cuidar da manutenção do 
equipamento e fazerem à gestão dos recursos hídricos na própria comunidade. 

 

No próximo ano, haverá continuidade do processo de capacitação das famílias cuja finalidade é multiplicar 

os conhecimentos sobre a instalação e manutenção das bombas e fortalecer os conhecimentos referentes à 
convivência com o Semiárido.  

 

Dentro da dinâmica do P1+2, um conjunto de atividades vem sendo realizado. Essas ações são voltadas para 
a valorização dos saberes locais incentivando os processos participativos de troca de experiências e a 

construção do conhecimento através da capacitação de pedreiros para construção de cisterna para produção 

de alimentos
13

, da capacitação de barragem subterrânea
14

, do seminário das comissões municipais
15

, da 

oficina sobre gestão de água para a produção de alimentos
16

. Durante esta atividade, os participantes tiveram 
a oportunidade de realizar visitas de intercâmbios buscando conhecer as experiências vivenciadas pelas 

famílias na gestão dos recursos hídricos. 

 
 

 Campanha de Apoio a Agricultura Familiar 

 

 1º e 2º Semestres 

 

O SASOP, em parceria com as organizações da região, deu continuidade ao trabalho de educação alimentar 

com as crianças. Esta atividade mobilizou 33 comunidades, sendo 24 em Campo Alegre de Lourdes e nove 

comunidades de Remanso, reunindo cerca de 1.500 crianças. No processo de coleta de mensagem foram 
trabalhados dois temas: no primeiro semestre o tema trabalhado foi “Saúde”. Com esse tema, a equipe 

pontuou sobre os remédios caseiros e a importância da alimentação saudável para evitar doenças. Já no 

segundo semestre, o tema trabalhado foi o “Roçado”. As crianças foram estimuladas a escrever sobre o 
roçado de sua família, o que eles plantam, como adquirem as sementes e se usa inseticidas naturais nas 

lavouras. 

 
Para realizar este trabalho, o SASOP conta com o apoio de uma equipe de jovens que organiza e trabalha 

com as crianças, através do teatro de fantoche. Os temas acima relatados são trabalhados, sempre chamando 

atenção para a importância da alimentação saudável. Durante as oficinas a equipe desenvolve atividade que 

incentiva a leitura, escrita e o desenho, na perspectiva de contribuir no processo de construção de 
conhecimento, propiciando que os filhos dos agricultores a compreensão acerca da realidade local e sua 

interação no espaço em que ele vive. Percebe-se que de forma lúdica as crianças estão aprendendo e tem 

contribuído para despertar o interesse das crianças.   
 

 

 

                                                                                                                                                                                        
animal; existência de experiências de convivência com o Semiárido e de gestão participativa das águas na comunidade; presença de 
áreas que possam ser disponibilizadas legalmente para uso da comunidade e possibilidade de acesso dos animais até o local onde está 
localizado o bebedouro 
13 Esta atividade aconteceu nos dias 07 a 14 de julho, durante oito dias com a participação de 15 pessoas, envolvendo 10 pedreiros e 
05 ajudantes. Os pedreiros representaram os cinco municípios que estão contemplados na Unidade Gestora Territorial – 
UGT/SASOP: Remanso, Campo Alegre de Lourdes, Pilão Arcado, Casa Nova e Sento Sé. 
14 Esta atividade aconteceu em Nordestina/Ba, realizada pela UGT Moc, nos dias 20 a 26 de outubro, participaram desta atividade um 
pedreiro do município de Casa Niva e 01 técnico do Programa. 
15 Reuniu representantes das comissões municipais dos 05 municípios, no período de 22 a 23 de julho, Com o objetivo principal de 
apresentar o programa e planejar as ações. 
16 “Oficina de Gestão de Água para a produção”, que aconteceu em Remanso - BA, no período de 08 e 10 de outubro de 2008, reuniu 

entidades integrantes da ASA de 03 estados: BA, SE e MG,  esta oficina teve como objetivo construir uma proposta de formação para 
as famílias beneficiarias do P1+2. 
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 Participação do Sasop e parceiros nos espaços de articulações em políticas públicas 

 

 1º Semestre 

 

Neste semestre, o Território Sertão do São Francisco conseguiu concluir o Plano Territorial de 

Desenvolvimento Rural Sustentável cujo mesmo foi organizado em sete eixos
17

. 
 

Além disso, foram construídos dois documentos: um sobre o Estudo das Potencialidades Econômicas e outro 

sobre o Plano Safra Territorial - PST. O primeiro documento reúne informações sobre o diagnóstico da base 
sócio econômica da agricultura familiar do território Sertão do São Francisco com o objetivo de identificar as 

dificuldades e demandas dos agricultores familiares do território em relação aos sistemas produtivos. O 

estudo foi aprofundado em dois subsistemas: fruticultura de sequeiro e irrigada, e caprino ovinocultura. 
 

No segundo documento foi feito um diagnóstico sobre a política de acesso ao Pronaf e Assistência Técnica 

desenvolvida para os agricultores familiares do Território com objetivo de identificar as demandas em 

relação à garantia-safra, seguro da agricultura familiar, PAA da CONAB, além de formalizar as metas do 
Pronaf e de outras políticas para o Território e discutir as condições para a execução do PST.  

 

Com a construção do Plano de Desenvolvimento Territorial, Estudo das Potencialidades Econômicas e o 
Plano Safra Territorial espera-se que estes documentos sejam instrumentos de negociação e monitoramento 

das políticas para a agricultura familiar, a partir do fórum territorial e com efetivo controle social, buscando 

ampliar a capacidade organizacional do Território. 

 
Reconhecendo a extrema importância da mobilização em torno da alimentação escolar, o FBSAN em 

parceria com a Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), a Associação Brasileira de Nutricionistas 

(Asbran), o Programa Mercosul Social e Solidário (PMSS) e a Action Aid Brasil realizou o Seminário 
“Alimentação Escolar: significados, experiências e perspectivas” nos dias 17 e 18 de março de 2008, em São 

Paulo. 

 
Os principais objetivos deste seminário foram: a promoção de um amplo debate sobre a política de 

alimentação escolar e o seu marco legal e a construção de uma agenda de articulação e mobilização  

junto a diversas redes, fóruns e organizações da sociedade civil para a aprovação do Projeto de Lei da 

Alimentação Escolar. 
 

Também neste período, dois técnicos do Sasop participaram da reunião do GT de Soberania e Segurança 

Alimentar da ANA que aconteceu no dia 04 e 05 de junho em Salvador. Esta reunião teve como objetivo 
principal fazer uma reflexão sobre a crise do sistema alimentar mundial e suas manifestações no Brasil, 

analisar e aperfeiçoar a forma de organização do GT e a sua inserção para influenciar nos programas de 

políticas publica que articulam a soberania alimentar. Esta reunião também contribui para planejar as 

atividades para o ano de 2008 do GT. 
 

Ainda ligada à temática de SAN, nos dias 12 e 13 de maio realizou-se uma reunião com a Comissão 

Regional de Segurança Alimentar com o objetivo de apresentar o Projeto Piloto para a realização de um 
diagnóstico da situação de (In) Segurança Alimentar, bem como um mapeamento dos programas e políticas 

que vem sendo implementados na região com impacto na SAN. O projeto piloto está dentro das ações do  

 

                                                        
17 I. Desenvolvimento sustentável da produção familiar, II. Democratização do acesso a terra, III. Valorização da 
educação contextualizada e da cultura, IV. Gestão ambiental e uso racional dos recursos naturais, V. Saúde, saneamento 

e moradia, VI. Esporte lazer e turismo, VII. Comunicação. 
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Projeto “Construindo Capacidades em Segurança Alimentar no Brasil e em Angola
18
”. Este também foi um 

momento para socializar com os participantes a LOSAN – Lei Orgânica de Segurança Alimentar e 

Nutricional recém aprovada pela Assembléia Legislativa do Estado da Bahia.  

 

Dois membros da Comissão Regional de SAN estão participando do GT de Formação do CONSEA/BA. Em 
setembro de 2007, o Conselho passou a compor uma nova gestão. Com a entrada de novos conselheiros foi 

percebida a necessidade de investir na formação e capacitação e nesse processo, o GT vem construindo uma 

proposta contando com a consultoria de um professor do Centro de Referência em Segurança Alimentar e 
Nutricional - CERESAN, considerando a experiência que este Centro tem na realização de cursos em torno 

desta temática.  

 

Outro espaço de articulação que o Sasop esteve presente foi o Fórum de Defesa do Rio São Francisco. No 
período deste relatório aconteceram reuniões com a finalidade de planejar as ações do Fórum. Por conta das 

grilagens de terra que vem acontecendo na região, esta foi uma das ações priorizadas pelo conjunto de 

organização que formam o Fórum. Neste processo, em abril de 2008 aconteceu uma grande mobilização em 
Casa Nova em apoio às famílias das áreas de Fundo de Pasto da região da Área Grande que estão sendo 

ameaçadas de expulsão das suas terras. 

 
Nesse período também realizou-se as reuniões da coordenação estadual da ASA Bahia. Este é um espaço de 

avaliação e planejamento das ações da ASA no estado. Com a parceria do Governo do Estado na 

implementação do Programa Água para Todos, através da CAR/SEDES, a ação da ASA tem sido ampliada 

no estado e tem impactos positivos no P1MC e P1+2 com o aumento do número de famílias com acesso à 
água para consumo humano e para produção. 

 

 2º Semestre 

 
Uma ação importante, em termos de construção de políticas no Território Sertão do São Francisco, foi a 

conclusão do Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável organizado em sete eixos
19

. 

  
Com a construção do Plano, do Estudo das Potencialidades Econômicas e do Plano Safra Territorial espera-

se que estes documentos sejam instrumentos de negociação e monitoramento das políticas para a agricultura 

familiar a partir do fórum territorial e com efetivo controle social. 

 
Outra articulação vem acontecendo com as organizações da região

20
, diante das graves ameaças e dos 

problemas que a região vem enfrentando, além da necessidade de construção de estratégias para o 

enfrentamento das ameaças como a mineração, a carvoaria, o desmatamento e a grilagem de terra, foi 
fundamental a parceria do SASOP com as organizações para aprofundar o debate sobre estes problemas que 

demonstram como o atual projeto de desenvolvimento brasileiro é orientado para apoiar as grandes 

corporações e ao agronegócio em detrimento da agricultura familiar e da soberania alimentar.  

 
Nesse processo de debate destaca-se a realização do Seminário sobre Programas e Políticas Públicas 

implementados na região, realizado durante as comemorações do Dia Nacional do Trabalhador Rural. Essa 

atividade aprofundou o debate sobre o impacto da mineração na região.  

                                                        
18

 Este projeto vem sendo implementado em parceria com o Centre for Studies in Food Security”, da universidade 

canadense Ryerson University e o Centro de Referência em Segurança Alimentar e Nutricional, da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro.  

 
19 I. Desenvolvimento sustentável da produção familiar, II. Democratização do acesso a terra, III. Valorização da educação 
contextualizada e da cultura, IV. Gestão ambiental e uso racional dos recursos naturais, V. Saúde, saneamento e moradia, VI esporte 

lazer e turismo, VII. Comunicação.  
20 Sindicatos, Paróquias, Cooperativas, Associações, ONGs e CPT 
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O Seminário Regional e Estadual sobre Comunidades de Fundo de Pasto e o Encontro com os Parceiros 
Locais de Planejamento e Avaliação que aconteceu nos dias 17 e 18 de dezembro tiveram os objetivos de: 

socializar experiências que vem sendo trabalhadas pelos/as agricultores/as familiares e suas organizações; 

fazer um balanço das ações, identificando os avanços e dificuldades enfrentadas durante o ano; e definir as 

ações estratégicas para o ano de 2009, no sentido de aprimorar o trabalho com as organizações parceiras. 
Este encontro contou com a participação de agricultores, lideranças das cooperativas, associações, Rede de 

Mulheres, Paróquias, Colônia de Pescadores, STRs dos municípios de Remanso, Campo Alegre de Lourdes, 

Casa Nova e Pilão Arcado. Houve também a participação da Action Aid e da Heifer, outra organização que 
também é parceira institucional do SASOP.  

 

Foram retomadas as atividades do Projeto de Capacitação em SAN
21

. Este Projeto tem o objetivo de realizar 

diagnóstico da situação de insegurança e segurança alimentar, bem como, fazer um mapeamento dos 
programas e políticas que vem sendo implementados na região com impacto na SAN.  

 

Ainda ligada ao Projeto Piloto, no período de setembro a novembro, foram realizadas 09 oficinas
22

 
municipais que possibilitaram a identificação das situações de insegurança e segurança alimentar e 

nutricional na região; o mapeamento geral dos programas e políticas públicas de SAN que vêm sendo 

realizados na região;  e a  capacitação participativa em temas relacionados a esta temática.  
 

Esta ação aponta para a necessidade de criar um grupo de trabalho no Fórum de Território Sertão do São 

Francisco que possibilite a continuidade do processo de formação e execuções de ações estratégicas de SAN 

mais articuladas. Como potencialidade, quase todos os municípios dispõem de técnicos, principalmente da 
área de nutrição, com interesse e vontade de desenvolver ações que sejam promotoras de SAN. Considerando 

que os desafios enfrentados são comuns nesta região, foi elaborada a proposta de realizar oficinas com as 

nutricionistas, com a perspectiva de ampliar a discussão em torno da SAN; socializar experiências e construir 
estratégias para melhorar a alimentação escolar; fortalecer os Conselhos de Alimentação Escolar, através de 

um processo de formação para que esses possam exercer seu papel no controle social das políticas públicas. 

 
 

 Temas transversais 

 

Gênero: Construção de capacidades para atuação na questão de gênero 

 

No apoio do SASOP ao trabalho da Rede de Mulheres e Colônia de Pescadores destacam-se as seguintes 

ações:  
 

 Realização da assembléia municipal de Rede de Mulheres com a presença de 35 mulheres, dentre elas, 

agricultoras, pescadoras e mulheres de entidades do município, no período de 29 de fevereiro a 02 de 

março. Foram realizadas uma avaliação e um planejamento das atividades para 2008. Este também foi o 

momento de dar continuidade ao processo de formação das animadoras trabalhando as temáticas de 
gênero e agroecologia. Dando continuidade ao processo de formação, iniciado em 2007, foi realizada 

uma oficina para ampliar a formação política, a capacidade de reflexão e a movimentação social das 

animadoras nas comunidades e na região.    
 

 

                                                        
21 Esta ação está dentro das ações do Projeto “Construindo Capacidades em Segurança Alimentar no Brasil e em Angola”, estas ações 
faz parte do projeto piloto que vem sendo trabalhado na região. Este projeto vem sendo implementado em parceria com o Centre for 
Studies in Food Securityò, da universidade canadense Ryerson University e o Centro de Referência em Segurança Alimentar e 

Nutricional, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.  
22 Sobradinho, Curaçá, Sento Sé, Uauá, Canudos, Casa Nova, Pilão Arcado, Remanso e Juazeiro 
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 Um grupo de 09 mulheres trabalhadoras rurais participou de um intercâmbio em Conceição das Crioulas 

no município de Salgueiro, nos dias 15 e 16 de março. O objetivo foi possibilitá-las a conhecer outra 
realidade grupal fortalecendo-as enquanto grupo além das experiências comunitárias e pessoais. O grupo 

visitou os locais de coleta das matérias primas para confecção de artesanato e fitoterapia (ervas 

medicinais) e participaram de debate sobre gênero e violência.  

 

 Participação de um membro da coordenação da Rede de Mulheres no "Encontro de Mulheres e 

Agroecologia" realizado na Casa da Mulher do Nordeste, no município de Afogados da Ingazeira - PE, 

nos dias 10 a 12 de março. Além do intercâmbio de experiências, junto com o GT Construção do 

Conhecimento Agroecológico da ANA, foi realizada uma oficina de sistematização de experiências com 
o objetivo de capacitar as mulheres para sistematizarem suas próprias experiências.  

 

 A assessoria técnica do SASOP acompanhou 07 mulheres do grupo da Ponta da Serra II na Oficina de 

Devolução do Estudo de Viabilidade Econômica, dos quais criam abelhas de ferrão. O grupo enfrenta 
dificuldades no processo de produção e de comercialização. O estudo ajudou a pensar e analisar a 

atividade de criação de abelhas Apis Melífera desenvolvida pelo grupo de mulheres.  O mesmo foi 

realizado sobre três aspectos: a análise econômica, administrativa e as relações sociais. O objetivo desse 

estudo foi analisar a viabilidade de uma possível comercialização do produto, o qual pudesse se tornar 
auto-sustentável e contribuir economicamente na renda familiar e, ao mesmo tempo, promover a 

integração do grupo.  

 

 No dia 08 de março foi realizada a comemoração do Dia Internacional da Mulher, no salão do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais, com a participação de 122 pessoas. Esta atividade foi promovida pela Colônia 

de Pescadores de Remanso em parceria com a Rede de Mulheres e o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 

Na ocasião realizou-se um debate sobre os direitos e conquistas da mulher e uma palestra sobre Doenças 

Sexualmente Transmissíveis, dando ênfase à saúde preventiva. 
 

A Rede de Mulheres, em parceria com o SASOP e Actionaid, efetivou o Projeto Azione Donna Mulheres 

Afro-brasileiras: Geração de renda e acesso ao trabalho, à cidadania e aos direitos.   As ações foram 
trabalhadas com o objetivo de contribuir com o empoderamento das mulheres através de atividades de 

geração de renda, visando a melhoria das condições de vida das mulheres que vivem no meio rural e a 

superação das desigualdades de gênero.  
 

A implementação do Projeto foi fundamental para potencializar as ações da Rede de Mulheres, assim, parte 

significativa dos recursos foi utilizada para adquirir equipamentos que visam estruturar os grupos de 

mulheres envolvidas nas atividades produtivas: apicultura e quintais produtivos. Neste processo foram 
adquiridos 40 caixas e indumentárias para apoiar 08 mulheres apicultoras, 500 pintos para apoiar o processo 

de experimentação dos quintais produtivos com criação de galinha caipira para 16 famílias, equipamentos e 

material visando a construção 08 galinheiros. 
 

A atividade de criação de galinhas será trabalhada na lógica do Fundo Rotativo, da qual a família 

beneficiária recebe os animais, melhora a sua criação e o pagamento será feito com a devolução de animais 
para outras famílias. Da mesma forma, as mulheres apicultoras deverão devolver parte do investimento em 

mel, com a finalidade de continuar com recursos para apoiar outras mulheres e ampliar a disseminação destas 

experiências. 
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Fortalecimento Organizativo: Intercâmbio sobre ação sindical no sistema agroecológico  
 

Realizou-se uma sistematização do trabalho dos STR´s destacando os momentos mais importantes, os 

desafios e os avanços até os dias de hoje, buscando identificar a forma que os STR´s estão pautando as 

questões agroecológicas. 
 

Entre os dias 19 e 21 de maio aconteceu um encontro na sede do CTA em Viçosa/MG com o objetivo de 

proporcionar a troca de experiências entre os diversos sindicatos presentes com cada organização que 
trabalham com agroecologia na sua região.  

 

Esta atividade também proporcionou a realização de visitas às propriedade agroecológicas, STR´s e 

cooperativas. Percebeu-se os desafios das pessoas, das organizações de representação e de apoio aos 
agricultores familiares e, sobretudo na luta pela conquista da terra e na conservação da mesma, tendo em 

vista a pouca disponibilidade e a tradição na monocultura.  

 
Cada região dará continuidade a este processo buscando debater e aprofundar a questão com as lideranças 

num grupo ampliado, para pensar como melhorar a atuação sindical demonstradas durante o encontro. 

 
 

 Outras atividades 

 

Participação no Congresso Nacional de Apicultura e Meliponicultura  

 

O congresso aconteceu em Belo Horizonte/MG, no período de 01 a 04 de maio. Da região (Remanso e 

Campo Alegre de Lourdes) foram 05 pessoas, sendo 02 agricultoras da Rede de Mulheres, 02 agricultores da 
COAPICAL e 01 técnico do SASOP. Esse evento estimulou a retomar o trabalho com a meliponicultura. 

 

Encontro de Formação em Agroecologia  

 

Considerando a ampliação da equipe técnica, nos dias 28 e 29 de maio, aconteceu a Primeira Oficina de 

Formação. Este processo envolveu os seguintes parceiros locais: COAPRE, Rede de Mulheres e Colônia de 

Pescadores. Esta atividade foi dividida em dois momentos, com atividades teóricas e práticas, com visita a 
três propriedades para analisar e entender os agroecossistemas manejados pelas as famílias.  

 

Esta ação contribui no processo de formação e ampliação do olhar dos participantes sobre análise da 
sustentabilidade a partir dos mapas e fluxos que foram construídos com a participação das famílias.  

 

Sistematização das experiências agroecológicas  

 

 1º Semestre 

 

Foi priorizada a realização de um documentário com experiências de transição agroecológica trabalhadas 

pelas famílias nos municípios de Remanso, Campo Alegre de Lourdes, Casa Nova e Pilão Arcado. Tem o 
objetivo de apoiar e fortalecer as experiências e irradiá-las para a microrregião e em âmbito regional, visando 

à dinamização de redes de agricultores experimentadores. 
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 2º Semestre 

 

O Programa deu continuidade ao processo de sistematização das experiências dos agricultores familiares.  

 
Alguns produtos permitiram a publicização das ações do Programa: 

 

V Boletim com as ações do STR de Remanso, distribuído durante o dia do Trabalhador Rural; 

V Folder sobre os dez passos para uma alimentação saudável, distribuindo durante oficina de SAN 
realizada nos 09 municípios da região e no seminário na Semana Mundial da Alimentação realizado em 

parceria com CONSEA Bahia e Heifer, em Salvador; 

V Folder com as principais as ações e resultados alcançados na parceria Action Aid e União Européia; 
 

V Boletim sobre SAN, distribuído durante a Romaria das Águas, no município de Remanso, em parceria 

com Paróquia;  
V Boletim com as ações da Campanha de Apoio à Agricultura Familiar distribuído para crianças e pais 

durante as oficinas; 

V Programas de rádio realizados em parceria com Rede de Mulheres e STR de Remanso, divulgando as 

ações realizadas e abordando temas de relevância para desenvolvimento da região. 
 

Esta ação também foi potencializada pelo projeto P1+2. Nesta dinâmica destaca-se, também, o processo de 

formação voltado para a sistematização das experiências de convivência com o semiárido, ação fundamental 
na construção coletiva do conhecimento, através da troca de experiência e da valorização da troca de saberes. 

No período de 05 a 07 de agosto aconteceu a I Oficina Inter-Estadual com o objetivo de capacitar as 

organizações para iniciarem o processo de sistematização. No período de 06 a 09 de outubro, em Uauá, foi 

realizada a Oficina Estadual com a participação de organizações e agricultores familiares, onde foi iniciado o 
processo de sistematização especialmente voltado à elaboração de boletins impressos. 

 

Reuniões da ASA Bahia 

 

A Articulação no Semiárido (ASA) continua sendo um dos espaços de articulação priorizado pelo SASOP. 

Um dos técnicos do Programa Local pertence à coordenação executiva da ASA Bahia. O SASOP atua na 
perspectiva de fortalecer essa rede à luz de sua orientação estratégica para o triênio 2008-2010 em apoiar 

processos de desenvolvimento local com base na agroecologia, contribuindo para o fortalecimento da 

agricultura familiar, buscando influenciar no debate público nacional e intervir na formulação de políticas 

públicas coerentes com a perspectiva agroecológica.  
 

Dessa forma, a coordenação geral também contribui com ASA Bahia e com a coordenação executiva da 

ASA Brasil no debate de temáticas como a agroecologia e a SAN. Além disso, a partir da atuação em outros 
espaços de articulação, como CONSEA Estadual e Nacional, existe uma atuação articulada que busca 

assegurar e ampliar os recursos para implementação dos programas voltados para melhorar as condições de 

vida das famílias que vivem na região semiárida.  

 
Oficina de Comunicação 

 

Em 15 e 16 de novembro foi realizada uma oficina com o objetivo de construir o mapa da comunicação no 
município de Remanso a partir da troca de informações sobre o desenvolvimento da comunicação das 

organizações parceiras servindo também para planejar as ações estratégicas a fim de melhorar a 

comunicação. Participaram desse evento representantes das seguintes entidades: SASOP, Rede de Mulheres,  
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Colônia de Pescadores, Pastoral da Criança, PJMP (?), STR Remanso, rádio Zabelê FM, COAPRE, além de 
animadores das comunidades rurais.  

 

A partir daí foi construído o Mapa da Comunicação, que deverá ser colocado em prática para que ocorra a 

ampliação da comunicação no município. O grupo concluiu que a comunicação é o caminho que leva a 
construção de um conhecimento, permitindo a socialização de experiências inerentes ao ser humano com 

outros indivíduos. Neste processo pode-se identificar que atualmente as organizações presentes estão fazendo 

um trabalho de comunicação com as mulheres da zona rural e urbana, com gestantes, parceiros, jovens e 
crianças, agricultores familiares e pescadores. 

 

 

IV – Comentários finais 

 

Neste período houve mudanças significativas na composição das equipes dos 3 Programas com a saída de 

profissionais e a integração de novos técnicos(as).  
 

No Programa de Desenvolvimento Institucional ocorreu a saída de uma técnica da equipe, no meio do 

semestre e da profissional de comunicação, no final do semestre.  
 

No Programa Mata Atlântica, a equipe sofreu a redução no quadro técnico pela saída de uma das técnicas por 

licença à maternidade. 

 
No Programa Semi-Árido, a situação foi inversa, com a ampliação da equipe após aprovação de dois editais: 

Programa P1+2, em parceria com a ASA e o Programa Sertão Produtivo, em parceria com a Secretaria de 

Agricultura do Estado da Bahia. Foram contratados 10 técnicos, sendo 5 técnicos para o Programa P1+2 e 5 
técnicos para o Programa Sertão Produtivo. Esses projetos têm vigência até novembro de 2008 e janeiro de 

2009, respectivamente. 

 
Neste sentido, novos desafios se colocam na gestão de recursos públicos para execução dos projetos no semi-

árido e novos desafios de captação de recursos são postos para viabilização financeira do Programa Mata 

Atlântica em 2009. 

 
O aporte financeiro do Programa Tecnologias Alternativas para Agricultura aos três Programas de Trabalho 

do Sasop se concentrou neste período na área de pessoal e nos custos administrativos da sede e do Programa 

Local Mata Atlântica. No plano das atividades, os recursos foram aportados no Programa de 
Desenvolvimento Institucional e no Programa Local Mata Atlântica. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

28 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 

 

QUADRO DE ATIVIDADES DOS PROGRAMAS
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Programa de Desenvolvimento Institucional 

Janeiro a Dezembro de 2008 

 

ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE Nº DE 

PARTIC. 

Reunião da Comissão de Elaboração do Projeto da Rede ATER NE 
 
 

01 técnico  Recife 08 

Reunião de Gestão da Rede ATER NE 
 
 

01 técnico  Recife 15 

Mutirão do Grupo de Mulheres da Dandara 
 
 

01 técnica e 01 técnico do PDI  Camamu 15 

Reunião de Avaliação e Planejamento com PDL-MA 
 
 

01 técnica e 01 técnico do PDI  Camamu 06 

Encontro de Avaliação (2007) e Planejamento (2008) Anual 
 
 

01 técnica e 01 técnico do PDI  Salvador  12 

Reunião com o Secretário da Agricultura Familiar – SAF 

 
 

02 técnicos do PDI Salvador 05 

Reunião do Núcleo Executivo do Território Baixo Sul da Bahia 
 
 

01 técnico do PDI Valença 20 

Reunião entre a Rede ATER NE e a AMA 
 

 

01 técnico do PDI  Brasília 04 

Encontro das Redes de ATER com a SAF / MDA 
 
 

01 técnico do PDI  Brasília 20 

Intercâmbio sobre Ação Sindical no Baixo Sul da Bahia 
 
 

01 técnico do PDI  Ituberá 08 

Reunião de Planejamento com PDL-MA 
 
 

01 técnico do PDI  Camamu 04 
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Oficina da Rede ATER NE com o PDA sobre Sistematização de  
Experiências de SAF’s 

 
 

01 técnico do PDI  Recife 12 

Intercâmbio sobre Ação Sindical com Parceiros da Action Aid 
 
 

01 técnica do PDI e 02 técnicos dos 
PDL’s 

Viçosa-MG 40 

Oficina de Formação em Agroecologia 
 

 

01 técnico do PDI  Remanso 16 

Reunião do Núcleo Executivo do Território Baixo Sul da Bahia 
 
 

01 técnico do PDI 
 

Valença 18 
 

Reunião de ajustes do Planejamento com PDL-MA 
 
 

01 técnico do PDI  Camamu 04 

Seminário da Coordenação Nacional da ANA 
 
 

01 técnico do PDI Rio de Janeiro 08 

(7) Reunião CONSEA Nacional 
 
 

01 técnico do PDI Brasília 60 

(6) Reunião do CONSEA Estadual 
 
 

01 técnico do PDI Salvador 35 

Conferencia de Desenvolvimento Territorial da Bahia 
 
 

01 técnico do PDI Salvador 120 

Seminário Nacional do PAA 

 
 

01 técnico do PDI Brasília 200 

Seminário da Semana Mundial da Alimentação 
 
 

01 técnico do PDI Salvador 150 
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Programa de Desenvolvimento Local da Mata Atlântica 

 

Janeiro a Dezembro de 2008 

 

 

ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE Nº DE 

PARTIC. 

Reunião sobre Desenvolvimento Institucional com o PDI 

 

- Técnicos - Camamu 5 

Encontro com mulheres em Afogado da Ingazeira 

 

- Mulheres e técnicos - Pernanbuco 20 

Reuniões de avaliação do Núcleo Executivo do Território 

 

- Lideranças e técnicos - Ituberá 16 

Rodadas da Feira Agroecológica nas comunidades 

 

- Técnicos e Agricultores - Dandara 15 

Acompanhamento ao mutirão da raça coletiva de mulheres 

 

- Técnicos e Agricultaras - Camamu 12 

Planejamento estratégico COOPGEAF (Guaraná) 

 

- Lideranças e técnicos - Nilo Peçanha 12 

Encontro de Mulheres sobre Agroecologia (ANA) 

 

- Lideranças e técnicos - Rio Janeiro 05 

Reunião sobre a gestão institucional 

 

- Equipe SASOP - Camamu 6 

Encontro dia internacional das mulheres 

 

- Mulheres e técnicos - Camamu 300 

Visita acompanhamento criação de peixes 

 

- Técnicos e Agricultores - Campo do Amanso Ituberá 15 

Entrega de peixes na Mariana 

 

- Técnicos e Agricultores - Mariana Camamu 20 

Reunião com parceiros (AACAF) 

 

- Lideranças e técnicos - Ituberá 12 
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Reunião do conselho de diretores SASOP Salvador 

 

- Conselheiros e técnicos - Salvador 12 

Conferência da juventude 

 

- Técnicos e Jovens - Valença 12 

Primeira etapa de formação da equipe técnica da EFA Baixo Sul 

 

- Diretoria e professores - Ilhéus 20 

Discussão sobre a gestão e dinâmica de equipe PDL- MA 
 

- Técnicos - Camamu 08 

Reunião do núcleo Executivo do território 

 

- Lideranças e técnicos - Ituberá 16 

Reunião com os grupos de saúde 

 

- Técnicos e Agricultoras - Dandara Camamu 15 

Reunião com o Koinonia e STR direito Quilombola. 

 

- Técnicos e lideranças - Camamu 08 

Formação em Agrofloresta  

 

- Técnico - Lá Paz Bolívia 01 

Encontro de PMA SASOP 

 

- Técnicos - Camamu 14 

Reunião da diretória da AAFEBS 

 

 

- Técnicos e diretoria - Camamu 12 

Reuniões com o grupo de mulheres 

 

- Técnicos e Mulheres - Dandara Camamu 15 

Reuniões de fortalecimento Da COOPGEAF (Guaraná) 

 

- Técnicos e lideranças - Camamu 08 

Reuniões sobre articulação Sindical 

 

- Lideranças e técnicos - Ituberá 06 

Intercâmbio sobre articulação Sindical ANA 

 

- Técnicos e liderança - Minas Gerais 12 
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Reunião Núcleo Executivo e Técnico do Território 

 

- Técnicos e lideranças - Nilo Peçonha 30 

Oficinas sobre direito Quilombola com KOINONIA 

 

- Técnicos e lideranças - Camamu 40 

Reunião comissão de comunicação e cultura Feira 
Agroecológica 

 

- Técnicos e Agricultores - Assentamento Dandara 20 

Debate com Chico Meneses sobre a crise alimentar 

 

- Técnicos e Liderança - Salvador 50 

Oficina sobre manejo de SAF,s na roça das Mulheres 

 

- Técnicos e Agricultoras - Dandara 15 

Avaliação e Perspectivas do PAA Brasília 

 

- Técnicos e Liderança - Brasília 03 

Reuniões do grupo de mulheres (comissão) 

 

-  Mulheres e técnicos - Dandara Camamu 12 

Reunião do Núcleo Executivo do Território 

 

 

- Técnicos e Liderança - Nilo Peçanha 16 

Reunião do núcleo executivo do território Baixo Sul Lideranças e técnicos Valença 30 

Oficina sobre sistematização das mulheres Agricultoras e técnicos Dandara dos Palmares 15 

Reunião da equipe Técnicos Camamu 04 

Reunião da equipe para contratação de mais um técnico Técnicos Camamu 05 

Reunião com STR de Tancredo Neves Parceiros e técnicos Tancredo Neves  08 
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Reunião da feira agroecológica Lideranças e Técnicos   Valença 20 

Reunião do grupo de plantas medicinais Agricultoras e técnicos Camamu 16 

Reunião com o Movimento de Terra e Liberdade Lideranças e Técnicos Camamu 06 

Reunião de planejamento de estágio Estagiários e Técnicos Camamu 03 

Reunião sobre o projeto guaraná  Técnicos Camamu 02 

Encontro sobre raça e gênero  Lideranças e técnico Recife  60 

Encontro sobre beneficiamento de plantas medicinais Agricultores e técnicos Camamu 20 

Reunião sobre Assistência Técnica com parceiros Parceiro e técnicos Camamu 06 

Reunião com as associações de Tancredo Neves  Liderança e técnicos Tancredo Neves 20 

Visita de acompanhamento aos quintais Agricultores e técnicos Garcia 05 

Oficina de sistematização experiências das mulheres Agricultoras e técnicos Dandara 15 

Reunião da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos Camamu 08 

Reunião da equipe  Técnicos Camamu 04 
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Reunião do Território  Liderança e técnicos Valença 12 

Visita de acompanhamento criação de peixes Agricultores e técnicos Mariana 10 

Reunião de coordenação Técnicos Camamu 03 

Intercambio entre agricultores Amargosa Sapucaia  Agricultores e técnicos Pimenteira e Dandara 80 

Reunião da AAFEBS EFA Baixo Sul Técnicos e lideranças Camamu 09 

Encontro sobre direito Quilombola Koinonia  Lideranças e técnicos Salvador 100 

Oficinas sobre panela de borro e plantas medicinais Parceiro, agricultores e técnicos. Barroso 25 

Assembléia da AAFEBS EFA Baixo Sul Agricultores, Lideranças e Técnicos. Igrapiuna 110 

Reuniões de equipe  Técnicos Camamu 06 

Encontro da juventude  Jovens lideranças, parceiro e técnicas.  Ubaitaba 60 

Curso de formação de liderança Koinonia Lideranças e técnicos Ituberá 14 

Debate sobre eleições com as mulheres Agricultoras, STTR e Técnicos  Dandara 15 

Acompanhamento a estagiários nas comunidades  Estagiários e Técnicos Dandara 04 
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Oficina de sistematização das roças das mulheres  Agricultoras e técnicos Dandara 20 

Reunião do núcleo executiva Lideranças e técnico Taperoá  12 

Encontro de jovens do território  Jovens e técnicos Valença 40 

Encontro de mulheres do território  Mulheres e Técnicos Valença 30 

Reunião com a COOPGEAF sobre comercializaçã do Guaraná  Parceiro e técnicos Camamu 04 

Reunião da comissão feira Agroecológica  Agricultores e técnicos Camamu 15 

Reuniões de equipe  Técnicos Camamu 06 

Encontro da juventude  Jovens lideranças, parceiro e técnicas.  Ubaitaba 60 

Reunião da equipe  Técnicos Camamu 03 

Reunião de balanço do fundo rotativo Técnicos Camamu 02 

Reunião do Koinonia sobre quilombola  Quilombolas parceiros e técnicos Camamu 20 

Oficina com os jovens Dandara sobre saúde Jovens e técnicos Dandara 15 

Oficinas de capacitação da Agroindústria de Guaraná Agricultores e técnicos Nilo Peçanha 14 
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Reunião da Feira Agroecológica Comissão, parceiro e técnicos. Camamu 13 

Reunião da AAFEBS Agricultores e técnicos Dandara 12 

Reunião do núcleo executivo do território Lideranças e técnicos Valença 11 

Oficina Rede Mata Atlântico sobre serviços ambientais Parceiro e técnicos  Ilhéus 30 

Reunião de avaliação e planejamento com agricultores  Agricultoras e técnicos Dandara 28 

Reunião da roça das mulheres sobre o fundo rotativo Mulheres e técnicos Dandara 16 

Encontro de agricultores e comissão da juventude na EFA Ilhéus Agricultores e técnicos. Ilhéus  40 

Oficinas sobre perspectivas do território e avaliação do Núcleo 

técnico. 

Lideranças e Técnicos Valença 20 

Seminário regional sobre comunidades tradicionais Lideranças, parceiro e técnicos Salvador  65 

Reunião da AAFEBS  Agricultores e técnicos Boa Esperança 10 

Seminário regional da Agroindústria do guaraná  Lideranças e técnicos Ituberá  20 

Intercâmbio com agricultores de Presidente Tancredo Neves 
FASE FETRAF 

Agricultoras e técnicos Dandara 80 

Oficina sobre SAF,s na roça das mulheres  Agricultoras e técnicos Camamu 15 
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Visita de intercambio sobre beneficiamento COOPERCUC - 

Uauá 

Lideranças e técnicos Uauá 20 

Discussão sobre educação do campo no território  Lideranças e técnicos Taperoá 30 

Oficina sobre Sistematização do GT mulher da ANA  Agricultoras e técnicas Recife-PE 20 

Seminário sobre consciência Negra  Agricultoras e técnicos Dandara 30 

Reunião sobre quilombolas com Koinonia Lideranças, parceiros e técnicos Camamu 20 

Reunião da comissão da juventude Lideranças jovens e técnicas Ilhéus 10 

Reunião da equipe Técnicos  Camamu 04 

Oficina de sistematização de experiências de mulheres  Agricultoras e técnicos Dandara 25 

Encontro de comunidade negra Rurais  Agricultores quilombolas e técnicos Camamu 65 

Oficina sobre monitoramento SSA Técnicos Salvador 14 

Reunião da AAFEBS Agricultores e técnicos Dandara 17 

Encontro Rede ATER Nordeste sobre credito e Agroecológica Técnicos Feira de Santana 20 

Reunião de equipe  Técnicos Camamu 04 
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Reunião do núcleo executivo e discussão do território cidadania Lideranças e técnicos Valença 20 

Reunião sobre parcerias com a CARE Brasil Agricultoras e técnicos Dandara 18 

Encontro de troca de experiências com mulheres Mulheres e técnicas Algodoes Maraú 60 

Reunião de acompanhamento à juventude Jovens e Técnicos  Ilhéus 14 

Reunião da rede CONAB PNUD SSA Técnicos Salvador 15 

Reunião de preparação do PMA PDL MA Técnicos Camamu 05 
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Plano de Desenvolvimento Local do Semiárido 

 

Janeiro a Dezembro de 2008 
 

 

ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE 
Nº DE 

PARTIC. 

Visitas de intercâmbio entre agricultoras 
Agricultores, coordenação da Rede de 

Mulheres e técnicas do SASOP 
Conceição das Criolas/PE 

15 

Curso de viabilidade econômica e gestão associativa  Agricultores e Técnico do SASOP Majó – Remanso/BA 
14 
 

Oficina para capacitação das Famílias em Manejo agroecológico de 
quintais 

Agricultores e técnicos do SASOP  Baixão - Pilão Arcado/BA 
31 

Oficina com finalidade de orientar as famílias no processo de 
experimentar e implantação de quintais 

Agricultores e técnicos do SASOP Baixão/Tamanduá e Caixeiro - Pilão Arcado/BA 
16 

Oficina com finalidade de orientar as famílias no processo de 
experimentar e implantação de quintais 

Agricultores e técnicos do SASOP 
Lagoa Velha e Lagoa do Pedro – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

22 

Reunião de planejamento do Fórum em Defesa do Rio São Francisco Entidades da região Juazeiro/BA 
17 

Reunião de planejamento do Fórum em Defesa do Rio São Francisco Entidades da região Juazeiro/BA 
23 

Assembléia da Rede Mulheres  
Agricultoras, coordenação da Rede de 
Mulheres e Técnicos do SASOP 

Remanso/BA 
21 

Capacitação do Setor Administrativo Financeiro Entidades da BA e técnicas do SASOP Salvador/BA 
40 

Comemoração do dia internacional da mulher 
Agricultoras, pescadoras, instituições 
publicas municipal de Remanso e entidades 
do município de Remanso. 

Remanso/BA 
122 

Reunião da ASA/BA 
Membros da coordenação da ASA e técnico 
do SASOP 

Feira de Santana/BA 
05 
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Visita da coordenação do administrativo – financeiro do SASOP Técnicos do SASOP Remanso /BA 
07 

Reunião do Fórum Brasileiro de SAN Agricultores e técnicos do SASOP São Paulo/SP 
70 

Reunião da coordenação do SASOP Técnicos do SASOP Salvador/BA 
04 

Encontro de Parceiros da ACTIONAID Entidades parceiras e técnico do SASOP Recife/PE 
65 

Reunião da coordenação CEX e PDI do SASOP Técnicos do SASOP Salvador/BA 
06 

Reunião preparatório para as próximas oficinas de SAN Agricultores e técnico do SASOP Campo Alegre de Lourdes/BA 
10 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultoras Salina Grande – Remanso/BA 
13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Povoado do Novo Marcos – Remanso/BA 
16 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultoras Salina do Brejo – Remanso/BA 
09 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultoras Nova Canaã – Remanso/BA 
13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Xique-xique – Remanso/BA 
13 

Reunião com a equipe técnica Técnicos do SASOP Escritório Local – Remanso/BA 
08 

Reunião com a equipe técnica Técnicos do SASOP Escritório – Salvador/BA 
01 
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Oficina de artesanato 
Agricultores e coordenação da Rede de 
Mulheres 

Xique-Xique – Remanso/BA 
22 

Encontro de trabalhadores Rurais Agricultores e Técnico do SASOP Casa Nova/BA  
56 
 

Intercâmbio entre os dirigentes dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais Agricultores e técnicos do SASOP Remanso/BA 
08 

Reunião de Planejamento, monitoramento e avaliação Técnicos do SASOP  Salvador/BA 
15 

Conferência e Desenvolvimento Territorial Agricultores, STR’s, CPT, IRRPA e SASOP Casa Nova/BA 
57 

Reunião do núcleo diretivo e Território do Sertão do São Francisco Membros do território e técnico do SASOP Remanso/BA 
10 

Reunião e mobilização com as associações de fundo de pasto  
Agricultores, CPT, IRPAA e técnico do 
SASOP 

Casa Nova/BA 
63 

Reunião com as associações de fundo de pasto Agricultores e técnico do SASOP  Casa Nova/BA 
30 

Reunião da Coordenação com participação do PDI Técnicos do SASOP Remanso/BA 
08 

Reunião de sistematização de Experiência do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais  

Diretoria do STR e técnicos do SASOP Campo Alegre de Lourdes/BA 
13 

Reunião de sistematização de experiências do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais (preparação para intercâmbio sobre ações sindicais) 

Diretoria do STR e técnico do SASOP Campo Alegre de Lourdes/BA 
03 

Assembléia da Rede de Mulheres 
Agricultoras, coordenação da Rede de 
Mulheres.  

Remanso/BA 
12 

Visita de Intercâmbio entre agricultores sobre experiência em 
beneficiamento de frutas 

Agricultores e técnico do SASOP Uauá/BA 
18 
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Reunião com a COAPICAL  
Diretoria da COAPICAL e Técnicos do 
SASOP 

Campo Alegre de Lourdes/BA 
03 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Povoado Novo Marcos – Remanso/BA 
15 

Apoio aos grupos de beneficiamento de Frutas Agricultores Salina do Brejo – Remanso/BA 
08 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Povoado Novo Marcos – Remanso/BA 
16 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Salina Grande – Remanso/BA 
15 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Xique-xique – Remanso/BA 
13 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Assentamento Nova Canaã de – Remanso/BA 
13 

Reunião com a equipe técnica Técnicos do SASOP Escritório Local – Remanso/BA 
11 

Reunião com a equipe técnica Técnicos do SASOP Escritório – Salvador /BA 
02 

Reunião com associações de fundo de pasto e COAPRE Agricultores e técnicos do SASOP Colônia de Pescadores – Remanso/BA 
35 

Oficina de formação agroecológica / equipe técnica Agricultores e técnicos do SASOP Escritório Local – Remanso/BA 
18 

 
Reunião do Fórum em defesa do Rio São Francisco  

Técnicos das instituições Regionais  Juazeiro/BA 
13 
 

Visita de Intercâmbio  Agricultores e técnico  
Barreiro do Espinheiro e Pitomba - Campo Alegre de 
Lourdes/BA  

15 
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Reunião do fórum em defesa do Rio São Francisco Técnicos de entidades da região Juazeiro/BA 
17 

Oficina com a comissão regional de SAN 
Agricultores e técnicos de entidades e 
instituições públicas 

Juazeiro/BA 
20 

Reunião da Coordenação Executiva do SASOP Técnicos do SASOP Salvador/BA 
04 

Assembléia da Rede de Mulheres  
Agricultoras, coordenação da Rede de 
Mulheres  

Remanso/BA 
21 

Reunião da coordenação do administrativo - financeiro do SASOP Técnicos do SASOP Salvador/BA 
09 

Seminário de articulação sindical do Lago de Sobradinho 
Agricultores Entidades da região e técnico 

do SASOP 
Remanso/BA 

37 

Reunião de monitoramento do projeto União Européia 
Técnicos do SASOP, técnicos da Actionaid e 
entidades parceira do SASOP 

Remanso/BA 
10 

Encontro com as animadoras  
Agricultoras, coordenação da Rede de 
Mulheres e técnico do SASOP 

Ponta da Serra II – Remanso/BA 
39 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Salina do Brejo – Remanso/BA  
09 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Povoado Novo Marcos – Remanso/BA  
16 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Xique-xique – Remanso/BA  
13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Salina Grande – Remanso/BA  
12 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Barreiro do Espinheiro e Pitomba – 
Campo Alegre de Lourdes/BA 

37 
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Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Gergelim e São Gonçalo – Campo 
Alegre de Lourdes/BA 

15 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Lagoa do Arroz e Lagoa do Joãozinho 
– Campo Alegre de Lourdes/BA  

37 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Baixão do Sabino e Santa Urçula –
Campo Alegre de Lourdes/BA 

42 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Velame e Lagoa dos Duartes- Campo 
Alegre de Lourdes/BA 

38 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Lagoa do Pedro– Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

23 

Oficina de educação alimentar 

 
Agricultores técnicos do SASOP 

Comunidades: Lagoa do Sal – Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

18 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Lagoa Velha – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

34 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Barreiro do Mimo – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

21 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Genipapinho – Campo alegre de 
Lourdes/BA 

11 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Pedra Branca– Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

16 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP Comunidades: Pajeú– Campo Alegre de Lourdes/BA 
26 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Volta de Baixo – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

37 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Nova Vista – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

15 
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Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: São Gonçalo – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

17 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP 
Comunidades: Tamboril – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

24 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP Comunidades: Pimenteira – Remanso/BA 
26 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP Comunidades: Xique - Xique – Remanso/BA 
18 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP Comunidades: Negros  – Remanso/BA 
08 
 

Oficina de educação alimentar 

 
Agricultores técnicos do SASOP Comunidades: Maravilha – Remanso/BA 

41 

Oficina de educação alimentar 
 

Agricultores técnicos do SASOP Comunidades: Ponta da serra II – Remanso/BA 
19 

Oficina de artesanato 
Agricultores e coordenação da Rede de 
Mulheres 

Lagoa do Garrote – Remanso/BA 
39 

Reunião c/ a COAPICAL e grupos de agricultores financiados pelo fundo 
rotativo - SASOP 

Técnicos e agricultores  Campo alegre de Lourdes/BA 
20 
 

Reunião com a equipe técnica 
 

Agricultores técnicos do SASOP Escritório local – Remanso/BA 
11 

Visita de acompanhamento às famílias dos quintais produtivos 
 

Agricultores e técnicos do SASOP 
Lagoa dos Duartes e Velame  – Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

17 

Congresso de Apicultura Agricultores e técnico do SASOP Belo Horizonte/MG 
05 

Intercâmbio entre agricultoras do Brasil e África Agricultora Moçambique - África 
01 
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Reunião do Consea/BA Técnica do SASOP Salvador/BA 
20 

Reunião do GT de SAN da ANA Membros do GT  Salvador/BA 
13 

Oficina de educação alimentar Agricultores e técnicos do SASOP Campo Alegre de Lourdes/BA 
15 

Reunião com o núcleo do Território do Sertão do São Francisco Membros do Fórum e técnico do SASOP Juazeiro/BA 
10 

Reunião da ASA/BA Coordenação da ASA e técnico do SASOP Juazeiro/BA 
05 

Reunião da Coordenação Executiva SASOP Técnicos do SASOP Salvador/BA 
05 

Conferência do Fórum do Território  Entidades da região e técnicos do SASOP Juazeiro/BA 
100 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Pitomba – Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

14 

Reunião do CONSEA Estadual Membros do CONSEA BA Salvador - BA 
26 

Reunião do GT de SAN Membros do GT Salvador - Ba 
12 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Lagoa do Joãozinho – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 

09 

Oficina de Educação Alimentar  
  

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Barreiro do Espinheiro – Campo Alegre de Lourdes – 
BA  

 
17 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Gergelim – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
14 
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Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop São Gonçalo – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
15 

Oficina de educação Alimentar  
Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Lagoa do Arroz – Campo Alegre de Lourdes – 
Remanso – BA  

 
21 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Santa Ursula – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
18 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa dos Duartes – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
18 

Oficina de Educação Alimentar  
Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Tamboril – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
22 

Reunião da formação em agroecologia  

 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Salão do UNOPAR – Remanso – BA  

 
13 

Visita aos quintais produtivos  
 

Agricultores/as e técnicos do Sasop 
Velame e Lagoa dos Duartes – Campo Alegre de 
Lourdes - BA 

 
 23 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 

Sasop Ponta da Serra II – Remanso BA 
 

17 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Maravilha – Remanso – BA  

 
39 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Xique – Xique – Remanso BA  

 
16 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Negro – Remanso – BA  

 
06 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Pimenteira – Remanso – BA  

 
24 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa do Arroz – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
35 
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Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lago do Sal – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
16 

Visita de acompanhamento técnico aos quintais Agricultores/as e técnicos do Sasop Nova Vista e Lagoa do Pedro 
07 

Oficina da Formação em Agroecologia 
 

Agricultores/as e técnicos do Sasop  Salão da UNOPAR – Remanso - BA 
 

13 

Visita aos quintais produtivos  
 

Agricultores/as e técnicos do Sasop 
Velame e Lagoa dos Duartes – Campo Alegre de 
Lourdes - BA 

 
 23 

Oficina de educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Nova Vista – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
13 

Oficina de Educação Alimentar  

 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Pajeu – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
24 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Pedra Branca – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
14 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 

Sasop Genipapinho - Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

09 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Barreiro do Mimo – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
19 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Volta de Baixo – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
35 

Oficina de Formação em Agroecologia 
Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Salão da UNOPAR – Remanso - BA 

 
13 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa Velha Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
32 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa do Pedro Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
19 
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Reunião do Núcleo Diretivo TSSF Membros do Núcleo Diretivo CODEVASF – Juazeiro Ba 
07 

Reunião da coordenação executiva do SASOP Membros da coordenação executiva Remanso - Ba 
05 

Conferência Nacional  de Desenvolvimento Territorial 
Delegados/as representando sociedade civil e 
poder publico 

Centro de convenção em  Olinda - PE 
1.572 

Encontro de Intercambio e de revigoramento do Sistema de vinculo 
Solidário 

Organizações que trabalham com sistema de 
vinculos 

Cabo de Santo Agostinho PE 
28 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores/as e técnicos do Sasop  Salina do Brejo – Remanso – BA  
 

09 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores/as e técnicos do Sasop  Povoado de Novo Marcos – Remanso – BA  
 

16 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores/as e técnicos do Sasop  Povoado de Novo Marcos – Remanso – BA 
 

15 

Reunião do Fórum de entidades Organizações da região   Rio Center – Juazeiro - Ba 
20 

Reunião da coordenação ampliada da ASA Bahia Membros da coordenação  MOC – Feira de Santana 
12 

Reunião com a formação em agroecologia  
 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop Salão da UNOPAR – Remanso – BA  
17 

Reunião da coordenação executiva da ASA Bahia Membros da coordenação  MOC – Feira de Santana 
04 

Reunião da comissão de organização do ENCONASA Representantes das UGMs da Bahia MOC – Feira de Santana 
11 

Comemoração nacional do trabalhador rural  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop Salão do Centro Social – Remanso – BA  

93 
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Seminário políticas publicas, dentro da programação da comemoração do 
Dia Nacional do Trabalhador Rural. 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop Salão do STR – Remanso – BA  
 

78 

Visita de acompanhamento às comunidades  Agricultores/as e técnicos do Sasop Lago Velho – Campo Alegre de Lourdes – BA  
    

24 

Visita aos quintais produtivos  
 

Agricultores/as e técnicos do sasop Baixão – Pilão Arcado - BA 
     
    16 

Oficina de manejo dos quintais  Agricultores/as e técnicos do Sasop Lagoa do Pedro – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 
    21 

Oficina de Manejo a agricultura de quintais  Agricultores e técnicos do Sasop Lagoa do Garrote – Remanso – BA  
 
    22 

Oficina de Educação Alimentar  
Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Assentamento Nova Canaã – Remanso - BA 

 
09 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Caldeirão do Café – Remanso – BA  

 
23 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 

Sasop Lagoa do Garrote – Remanso – BA  
 

32 

Oficina de Educação Alimentar  
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Salina do Brejo – Remanso – BA  

 
28 

Reunião da coordenação executiva da ASA Bahia Membros da coordenação  MOC – Feira de Santana 
04 

Oficina de manejo dos quintais  Agricultores e técnicos do Sasop Lagoa do Pedro – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 
    21 

Visita de acompanhamento às comunidades  Agricultores e técnicos do Sasop Lagoa do Pedro – Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

12 

9º Assembléia regional da Rede Mulher  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Sento Sé – BA  
 

69 
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 Oficina de sistematização de experiência  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Salão da UNOPAR – Remanso – BA  
 

18 

Reunião com a equipe técnica  
 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 
Escritório Sasop – Remanso – BA  

 
11 

 Encontro do PMA  
 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 
Casa de Retiro Jesus Mediador – Praia Buraquinho  

 
17 

Encontro Estadual da ASA Bahia 
Técnicos/as, agricultores e lideranças que 
participam da ASA Centro diocesano – Feira de Santana 

67 

Visita às famílias dos quintais  
 

Agricultores/as e técnicos do Sasop Tamanduá – Pilão Arcado – BA  
 
   13 

Visita de acompanhamento aos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop  
São Gonçalo e Santa Ursula – Campo Alegre de 

Lourdes  

 
15 

Visita aos quintais produtivos  
Agricultores/as e técnicos do Sasop Lagoa do Pedro, Lagoa Velha e Sitio União – Campo 

Alegre de Lourdes – BA.  

 
11 

Visita aos quintais produtivos  
 

Agricultores/as e técnicos do Sasop  
Gergelim – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 

07 

Reunião da coordenação executiva do SASOP Membros da coordenação executiva Remanso - Ba 
05 

Reunião de planejamento da Comissão Regional de SAN Técnica do SASOP, representante da UNEB  Juazeiro - Ba 
04 

Reunião com as organizações da região  
Representantes das organizações: IRPA, 
CPT, SASOP 

Juazeiro - Ba 
05 

Encontro do Fórum do Território Sertão do São Francisco 
Representante sociedade civil e poder 
publico 

Juazeiro - Ba 
120 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop  Povoado de Novo Marcos – Remanso – BA  
 

12 
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Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop Salina do Brejo – Remanso – BA  
 

12 

Reunião monitoramento projeto da União europeia 
Técnicos/as da equipe técnica do SASOP e 
Actionaid 

Salvador Ba 
08 

Visita de acompanhamento aos grupos de beneficiamento  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Xique – Xique – Remanso – BA  
 

38 

Oficina de Alimentação alternativa – capacitação das famílias  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Colônia de Pescadores – Remanso – BA  
 

16 

Oficina com os jovens 
  

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 
Colônia de pescadores – Remanso –BA  

 
20 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores/as e técnicos do Sasop Povoado de Novo Marcos – Remanso – BA  

 
13 

Oficina de segurança alimentar e nutricional  
Agricultores/as representantes da sociedade 
civil e poder publico,técnicos/as do Sasop  Sobradinho – BA  

 
19 

Visita de acompanhamento aos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop Baixão do Sabino – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 

15 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop 
Salinas Grande – Remanso  

 
16 

Oficina de manejo agroecologico de quintais  Agricultores/as e técnicos do Sasop São Gonçalo – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 

34 

Visita de intercambio entre as comunidades  Agricultores e técnicos do Sasop Lagoa do Pedro – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 

34 

Oficina comunitária sobre gestão associativa  Agricultores/as e   técnicos/as do Sasop Lagoa dos Camilos – Campo Alegre de Lourdes – BA 
 

26 

Reunião com as organizações  
 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop Salão do STR – Pilão Arcado - BA 
 

03 
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Visita de acompanhamento aos quintais  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Baixão dos Benicios – Casa Nova  
 

21 

 Visita de acompanhamento aos quintais  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Pau de Colher – Casa Nova - BA 
 

34 

Visita de Acompanhamento aos quintais  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Baixão dos Benicios – Casa Nova - BA 
 

08 

Oficina sobre manejo agroecologico de quintais 
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Maravilha – Remanso – BA  
 

20 

Visita de Acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Angico Torto – Pilão Arcado – BA  
 

26 

Visita de Acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Intendência – Pilão Arcado – BA  
 

20 

Visita de acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Lagoinha do Adão – Pilão Arcado – BA  
 

19 

Reunião com Rede de Mulheres 
Equipe técnica e representantes da Rede 

Remanso - Ba 
06 

Oficina de segurança alimentar e nutricional  
Agricultores/as representantes da sociedade 
civil e poder publico,técnicos/as do Sasop  Curaçá – BA  

 
14 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Caldeirão do Café – Remanso - BA 
 

28 

Reunião da coordenação ampliada da ASA Bahia Membros da coordenação  MOC – Feira de Santana 
32 

Reunião do Núcleo Diretivo do Território Membros do núcleo CODEVASF- Juazeiro BA 
13 

 Oficina de Educação Alimentar 
Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Lagoa do Garrote – Remanso – BA 
 

44 
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Oficina de SAN – comissão regional  
 

Agricultores/as representantes da sociedade 
civil e poder publico, técnicos do Sasop 

Uauá  - BA  
 
26 

Oficina de SAN - comissão regional SAN 
 

Agricultores/as representantes da sociedade 
civil e poder público, técnicos/as do Sasop.  

Canudos - BA 
 

41 

Reunião de educação alimentar / capacitação das famílias  
Agricultores/as representantes da sociedade 
civil e poder publico, técnicos/as do Sasop 

Terminal pesqueiro - Remanso - BA 
 

33 

Oficina de SAN – Comissão regional de SAN  
Agricultores/as representantes da sociedade 
civil, poder publico, técnicos/as do Sasop 

Casa Nova – BA  
 

39 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Gergelim – Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

11 

Seminário sobre mineração  Agricultores/as e técnico/as do Sasop e CPT Salão do STR de Remanso 
 

Oficina sobre monitoramento  Equipe técnica do SASP Remanso BA 
08 

Oficina de Educação Alimentar 
Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 

Sasop Genipapinho – Campo Alegre de Lourdes - BA  
 

09 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Pedra Branca – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
13 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Negros – Remanso - BA 

 
17 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Tapagem – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
12 

Oficina de Educação Alimentar  Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Velame – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
21 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Barreiro do Mimo – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
22 
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Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa do Arroz – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
20 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Ponta da Serra II – Remanso - BA 

 
20 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa do Joãozinho – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
11 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Volta de Baixo – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
31 

Oficina de Apoio A Agricultura Familiar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Maravilha – Remanso - BA 

 
47 

Oficina de Educação Alimentar 

 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop 

Barreiro do Espinheiro – Campo Alegre de Lourdes - 

BA 

 
07 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Baixão do Sabino – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
26 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 

Sasop Ramalho – Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

12 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Pitomba – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
07 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Santa Ursula – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
10 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop São Gonçalo – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
08 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa do Sal – Campo Alegre de Lourdes – BA  

 
12 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Assentamento Nova Canaã – Remanso - BA 

 
16 
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Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa dos Duartes – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
08 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Pajeu – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
36 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Nova Vista – Campo Alegre de Lourdes  

 
09 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Tamboril – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
24 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa Velha – Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
30 

Oficina de Educação Alimentar 

 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Lagoa  do Pedro Campo Alegre de Lourdes - BA 

 
20 

Oficina de Educação Alimentar 
 

Filhos dos/as agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop Pimenteira – Remanso - BA 

 
21 

Visita de Acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop  Angico Torto – Pilão Arcado – BA  
 

26 

Visita de Acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop  Intendência – Pilão Arcado – BA  
 

20 

Visita de acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop Lagoinha do Adão – Pilão Arcado – BA  
 

19 

Oficina sobre manejo agroecologico dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop Pau de Colher – Casa Nova - BA 
 

24 

Visita de acompanhamento técnico aos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop  Lagoa do Arroz - Campo Alegre de Lourdes – BA  
 

40 

Visita de acompanhamento às famílias dos quintais  Agricultores/as e técnicos do Sasop  Pau de Colher – Casa Nova – BA  
 

33 
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Visita de acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos dos Sasop Ponta da Serra II – Remanso – BA  
 

18 

Visita de acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnico do Sasop Salina do Brejo – Remanso – BA  
 

16 

Oficina sobre manejo agroecologico dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop  Lagoinha do Adão – Pilão Arcado - BA 
 

30 

Visita de acompanhamento técnico as famílias  Agricultores/as e técnico do Sasop Santo Antonio Casa Nova - BA 
 

09 

Oficina sobre manejo agroecologico dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos/as do Sasop  Lagoa do Arroz – Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

16 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores e técnicos do Sasop 
Povoado de Novo Marcos – Remanso – BA  

 
14 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop 
Salinas Grande – Remanso – BA  

 
17 

Oficina de Monitoramento Equipe técnica do SASOP Remanso - Ba 
11 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop 
Xique – Xique – Remanso – BA  

 
14 

Visita de Acompanhamento técnico as famílias dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop Baixão do Benicios – Casa Nova 
 

21 

Oficina de colagem – Artesanato  

 

Animadoras da Rede de mulheres  
Maravilha – Remanso – BA  

 
20 

Oficina de SAN – Capacitação das famílias  
Agricultores e técnicos do Sasop 

Pilão Arcado – BA  
 

16 

Oficina de SAN  
 

Agricultores/as representantes da sociedade 

civil, poder publico,técnicos/as do Sasop Remanso - BA 
 

26 
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Oficina de capacitação / Beneficiamento de alimentos  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

21 

Reunião de sensibilização das famílias  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Lages  - Sento Sé  
 

08 

Reunião da coordenação executiva da ASA Bahia Membros da coordenação  MOC – Feira de Santana 
04 

Reunião de Avaliação e planejamento  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Hotel Rio Center – Juazeiro - BA  
 

37 

Reunião de sensibilização das famílias  
 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 
Brejo – Casa Nova  - BA 

 
09 

Reunião de sensibilização das famílias  

 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 
Desengano – Casa Nova - BA 

 
06 

Oficina com a Comissão Regional de SAN 
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

Hotel Rio Center – Juazeiro - BA 
 

18 

Seminário Interno sobre comunicação institucional  
Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 

STR – Remanso - BA 
 

17 

Oficina de formação  
 

Agricultores/as e técnicos/as do Sasop 
Remanso – BA  

 
16 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores/as e técnicos do Sasop Salinas Grande – Remanso – BA  

 
17 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores/as e técnicos do Sasop Povoado de Novo Marcos – Remanso – BA  

 
13 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores/as e técnicos do Sasop 

Xique – Xique – Remanso – BA 
 

 
15 

Oficina de Sistematização  
 

Agricultores e técnico do Sasop  
Remanso – BA  

 
12 
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Reunião de planejamento avaliação e monitoria.   
 

Agricultores e técnico do Sasop  Lagoa Velha – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 

20 

Visita de intercambio entre comunidade  
 

Agricultores e técnico do Sasop 
Barreiro do Espinheiro – Campo Alegre de Lourdes – 
BA  

 
23 

Seminário sobre mineração  Agricultores/as e técnico/as do Sasop e CPT Salão do STR de Remanso 
45 

Reunião do FBSAN Membros do Forum Natal - RN 
11 

Reunião de planejamento avaliação e monitoria  
 

Agricultores e técnico do Sasop São Gonçalo – Campo Alegre de Lourdes – BA   
 

20 

Reunião da coordenação executiva do SASOP Membros da coordenação  Salvador  
05 

Visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do Sasop Pau de Colher – Casa Nova - BA 
 

28 

Assembléia da Rede de Mulheres – Municipal  
Animadoras e técnicos/as do Sasop 

Salão do STR – Remanso - BA 
 

24 

Oficina de monitoramento 
Equipe técnica do SASOP 

Salvador  
11 

Visita de acompanhamento aos quintais produtivo  Agricultores/as e técnicos do Sasop Baixão do Bento – Pilão Arcado - BA 
 

19 

Visita de intercambio de experiência  Agricultores/as e técnicos do Sasop 
Baixão do Bento X Barreiro do Espinheiro – Campo 
Alegre de Lourdes - BA 

 
16 

Visita de acompanhamento técnico Agricultores/as e técnicos do Sasop Pau de Colher – Casa Nova - BA 
 

12 

Reunião da coordenação executiva da ASA Bahia Membros da coordenação  MOC – Feira de Santana 
04 
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Reunião da coordenação ampliada da ASA Bahia Membros da coordenação  MOC – Feira de Santana 
25 

Visita de acompanhamento técnico aos quintais Agricultores/as e técnico do Sasop  Pedra Branca – Campo Alegre de Lourdes – BA  
 

17 

Visita de acompanhamento técnico aos quintais produtivos  Agricultores/as e técnico do Sasop  
Bom Jesus dos Campos – Campo Alegre de Lourdes – 
BA  

 
10 

Visita de acompanhamento técnico Agricultores/as e técnicos do Sasop 
São Gonçalo e Lagoa do Pedro – Campo Alegre de 
Lourdes - BA 

 
13 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores e técnicos do Sasop Xique-Xique - Remanso – BA  

 
12 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores e técnicos do Sasop Povoado de Novo Marcos – Remanso – BA  

 
10 

Visita de acompanhamento técnico aos quintais produtivo  Agricultores/as e técnico do Sasop Baixão do Leonel – Campo Alegre de Lourdes - BA 
 

11 

Visita de acompanhamento técnico aos quintais produtivo  Agricultores/as e técnicos do Sasop Poços Dantas – Pilão Arcado - BA  
 

10 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop 
Salinas Grande – Remanso – BA  

 
18 

Visita de acompanhamento as Famílias  Agricultores/as e técnicos do Sasop Pau de Colher – Casa Nova - BA 
 

25 

Visita de acompanhamento técnico as famílias dos quintais  Agricultores/as e técnicos do Sasop Maravilha / Ponta da Serra II – Remanso - BA 
 

10 

Encontro com os parceiros locais de planejamento e avaliação  

Agricultores/as e lideranças dos municípios 
de Remanso, Campo Alegre de Lourdes, 
Pilão Arcado e Casa Nova, equipe técnica do 
SASOP, uma técnica da Heifer e um técnico 
da Actionaid 

Centro Social – Remanso - Ba 

87 
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Visita de acompanhamento técnico Agricultores/as e técnicos do Sasop Lajedo – Casa Nova - BA 
 

12 

Visita de acompanhamento técnico as famílias Agricultores/as e técnicos do Sasop Pau de Colher – Casa Nova - BA 
 

12 

Visita de acompanhamento técnico as famílias  Agricultores e técnicos do Sasop Pau de Colher – Casa Nova – BA  
 

28 

Visita de intercambio Agricultores/as e técnicos do Sasop 
Baixão do Bento X Barreiro do Espinheiro – Campo 
Alegre de Lourdes - BA 

 
16 

Reunião/Visita às famílias dos quintais produtivos  Agricultores/as e técnicos do Sasop Pau de Colher - Casa Nova - BA 
 

24 

Reunião do Núcleo Diretivo do Território Membros do núcleo CODEVASF- Juazeiro BA 
13 

Reunião de planejamento e avaliação  
Equipe técnica do SASOP 

Remanso - Ba 
13 

 


